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I. ASPECTOS GERAIS

Em julho, a balança comercial apresentou superávit de US$ 1.197 milhões, resultado de exportações de US$ 6.223 milhões e importações de US$ 5.026 milhões. O resultado positivo no mês confirma a trajetória de superávits consecutivos a partir de abril de 2001. O saldo positivo apresentado neste mês é o maior para meses de julho desde 1995, sendo que em 1996, 1997 e 1998 registraram-se déficits comerciais. 
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As exportações, em julho/2002, constituem recorde histórico, tanto em valor quanto pela média diária. Em valor (US$ 6.223 milhões), supera agosto de 2001, quando as exportações somaram US$ 5.727 milhões. Pela média diária (US$ 270,6 milhões), supera junho de 2001, com US$ 252,1 milhões. 

Esse crescimento, em boa parte, pode ser explicado pela regularização de registros de embarques, já realizados, sobretudo de commodities agrícolas e minerais, com base em termos de responsabilidade emitidos pela Secretaria da Receita Federal (SRF). Podem ser citados como exemplos as exportações de soja em grão, farelo de soja, minério de ferro, café em grão, petróleo, celulose, óleo de soja em bruto, laminados planos e semimanufaturados de ferro/aço.

No que respeita às importações, o resultado do mês é o maior, em valor e pela média diária, desde setembro de 2001. Em agosto/2001, as importações somaram US$ 5.099 milhões, com média diária de US$ 221,7 milhões. Este comportamento se deveu, em parte, às aquisições de equipamentos de geração de energia, no valor de US$ 203 milhões. Sobre julho/2001, as importações apresentaram estabilidade, com queda de apenas 1%, pela média diária, e crescimento de 3,5%, em valor, enquanto que, sobre junho/2002, elevaram-se 28,4%, pela média diária, e 47,6%, em valor.

No período janeiro/julho, a balança registra saldo positivo de US$ 3.806 milhões, com as exportações totalizando US$ 31.275 milhões e as importações, US$ 27.469 milhões. É o maior superávit consignado em períodos janeiro-julho desde 1995. Ressalte-se que, nesses anos, somente em 2000 e 2001 houve saldos positivos (US$ 899 milhões e US$ 38 milhões), sendo que nos demais ocorreram déficits comerciais. Na comparação com janeiro-julho/2001, as exportações decresceram, em valor, 7,7%, e as importações, 18,9%.
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O comportamento decrescente das exportações nestes sete primeiros meses do ano, em relação a igual período de 2001, é reflexo, em grande medida, da queda das cotações internacionais das commodities e da retração do comércio com a Argentina.

Os cálculos preliminares elaborados pela Funcex – Fundação Centro de Estudos do Comércio Exterior indicam que o índice de preço, no período comparativo, registrou queda de 6,2%, enquanto que o índice de quantum apresentou redução de apenas 1,9%. Os setores mais afetados pela retração dos preços internacionais foram o de semimanufaturados (-9,3%) e o de básicos (-7,1%), tendo os manufaturados decrescido 4,6%. Já em volume, a queda foi puxada pelo setor de manufaturados (-4,8%) – em razão, principalmente, das menores vendas à Argentina –, visto o aumento ocorrido em semimanufaturados (+5,1%) e básicos (+0,1%).

Variação (%) dos Índices de Preço e Quantum

Janeiro/Julho – 2002/2001
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A diminuição das exportações para a Argentina representou 81,8% da redução total nas vendas externas brasileiras. Em comparação com janeiro-julho/2001, as vendas para a Argentina retrocederam 64,2%, equivalendo à perda de receita de US$ 2,1 bilhões, fazendo com que a participação desse país caísse de 9,8%, em janeiro-julho/2001, para 3,8%, em janeiro-julho/2002. Não considerando o efeito Argentina, as exportações, nestes sete primeiros meses do ano, teriam registrado queda de apenas 1,6%, na comparação com iguais meses de 2001.

Exportações Globais e para a Argentina

Janeiro/Julho-2002/2001 - US$ milhões FOB
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O setor de manufaturados foi o mais afetado nas vendas para a Argentina, com decréscimo de 66,2% (de US$ 3,02 bilhões para US$ 1,02 bilhão), significando, em valor, queda de US$ 2,0 bilhão nestes sete primeiros meses do ano, em comparação com igual período de 2001. Os manufaturados são a maior categoria de produtos de exportação para a Argentina, representando 85% das vendas totais para esse mercado, em janeiro-julho/2002. É de se destacar que, excluindo a retração das vendas para a Argentina, as exportações de manufaturados para os demais mercados cresceram 1,7%, na comparação janeiro/julho-2002/2001.


Exportações Totais de Manufaturados e para a Argentina

Janeiro/Julho-2002/2001 – US$ milhões FOB
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No acumulado dos últimos doze meses – agosto-2001/julho-2002 –, o superávit totaliza US$ 6.418 milhões, resultado de exportações de US$ 55.606 milhões e importações de US$ 49.188 milhões. Na comparação com igual período do ano anterior (agosto-2000/julho-2001), as exportações registraram redução de 3,8% e as importações, 17,2%. Para iguais períodos de doze meses, o saldo comercial do período agosto-2001/julho-2002 (+US$ 6.418 milhões) é o maior apresentado desde agosto-1994/julho-1995.
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Os saldos comerciais, para períodos de doze meses, vêm descrevendo uma curva ascendente a partir de julho/2001, quando o saldo fixava-se em -US$1.610 milhões. Esta curva se compõe de um período de redução de déficits, de julho/2001 a setembro/2001, seguindo por uma trajetória de superávits crescentes, iniciada em outubro/2001, mês em que se registrou superávit de US$ 634 milhões, no acumulado 12 meses, e alcançando em julho/2002, o superávit acumulado de US$ 6.418 milhões.

II. EXPORTAÇÃO

II.1.
Fator Agregado - Julho-2002

Exportação por Fator Agregado – Principais Produtos

Julho-2002/2001 e Junho-2002 - US$ milhões FOB
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As exportações de julho/2002, na comparação com junho/2002, apresentaram crescimento em todas as três categorias de produtos: produtos básicos (+84,1%, de US$ 48,9 milhões para US$ 89,9 milhões), semimanufaturados (+60,3%, de US$ 25,6 milhões para US$ 41,0 milhões) e manufaturados (+8,5%, de US$ 124,6 milhões para US$ 135,1 milhões).

É de se destacar que as exportações de produtos básicos, no mês, registraram recorde histórico mensal, tanto pela média diária quanto em valor, superando, pela média diária, maio/1997 (média de US$ 83,9 milhões) e, em valor, julho/1997 (US$ 1.733 milhões), recordes anteriores. 

Na categoria de semimanufaturados, a média diária alcançada em julho/2002 é a maior desde dezembro/1995 (em novembro/95, a média foi de US$ 44,1 milhões) e, em valor, o maior desde novembro de 1995 (em outubro/95, o valor exportado foi de US$ 986 milhões).

Os produtos manufaturados apresentaram o segundo maior valor mensal, abaixo apenas de março/2001 (US$ 3.129 milhões) e a maior média diária desde outubro de 2001 (em setembro/2001, a média diária foi de US$ 135,6 milhões).

Principais produtos básicos (em ordem de variação positiva, pela média diária, comparação julho-2002/junho-2002):

· minérios de ferro (+490,5%, total de US$ 413 milhões, +397,0% na quantidade e +18,7% no preço), para China, Japão, Alemanha, Itália, Coréia do Sul, Estados Unidos e Bélgica;

· petróleo em bruto (+416,0%, total de US$ 318 milhões, +459,0 e –7,6% no preço), para Santa Lúcia, Emirados Árabes, Índia, Estados Unidos e Países Baixos;

· soja em grão (+91,0%, total de US$ 478 milhões, +80,2% na quantidade e +6,0% no preço), para China, Países Baixos, Alemanha, Portugal, Japão, Bélgica e Espanha. Assinale-se que o item soja em grão se constituiu no principal produto da pauta de exportação no mês;

· café em grão (+77,1%, total de US$ 112 milhões, +100,5% na quantidade e –11,6% no preço), para Alemanha, Estados Unidos, Itália e Japão;

· farelo de soja (+55,6%, total de US$ 247 milhões, +54,4% na quantidade e +0,8% no preço), para Países Baixos, França, Itália, Espanha, Arábia Saudita e Alemanha;

· carne de frango (+21,2%, total de US$ 114 milhões, +29,0% na quantidade e –5,9% no preço), para Rússia, Japão, Arábia Saudita, Reino Unido, Países Baixos e Alemanha;

· carne bovina (+5,0%, total de US$ 63 milhões, +14,6% na quantidade e –8,4% no preço), para Chile, Países Baixos, Itália, Rússia e Reino Unido.

Principais produtos semimanufaturados (em ordem de variação positiva, pela média diária, comparação julho-2002/junho-2002):

· semimanufaturados de ferro/aço (+650,3%, total de US$ 206 milhões, +614,7% na quantidade e 4,8% no preço), para Estados Unidos, Coréia do Sul, Canadá, Tailândia e Taiwan;

· celulose (+579,3%, total de US$ 125 milhões, +709,2% na quantidade e –17,0% no preço), para Estados Unidos, Bélgica, China, Reino Unido, Japão e Itália;

· ferro fundido (+218,8%, total de US$ 44 milhões, +203,9% na quantidade e +3,8% no preço), para Estados Unidos, que representaram 84,4% das vendas;

· óleo de soja em bruto (+121,1%, total de US$ 73 milhões, +99,8% na quantidade e +10,0% no preço), para China, Irã e Índia;

· ferro-ligas (+29,5%, total de US$ 46 milhões, +36,7% na quantidade e –4,8% no preço), para Países Baixos, Japão, Estados Unidos, Canadá e Alemanha;

· alumínio em bruto (+7,4%, total de US$ 92 milhões, +8,8% na quantidade e -1,2% no preço), para Bélgica, Países Baixos e Japão.

Principais produtos manufaturados (em ordem de variação positiva, pela média diária, comparação julho-2002/junho-2002):

· laminados planos (+237,0%, total de US$ 93 milhões, +262,6% no volume, -7,4% no preço), para México, China, Estados Unidos, Canadá, Tailândia e Chile;

· açúcar refinado (+35,3%, total de US$ 129 milhões, +40,1% no volume, -3,6% no preço), para Nigéria, Síria, Marrocos, Egito, Iêmen, Iraque e Angola;

· aviões (+32,6%, total de US$ 237 milhões), para os Estados Unidos (77% do total), Grécia, Suíça e Reino Unido. Registre-se que os aviões se constituíram no principal item da pauta de exportação do setor de manufaturados em julho/2002;

· motores para veículos (+29,1%, total de US$ 141 milhões), para Estados Unidos, Reino Unido, Alemanha, México e Argentina;

· veículos de carga (+26,2%, total de US$ 45 milhões), para México, Chile, Austrália e Argentina;

· motores e geradores (+18,6%, total de US$ 45 milhões), para Estados Unidos, Chile, China, Alemanha e México;

· calçados (+18,1%, total de US$ 163 milhões), para Estados Unidos, respondendo por 81,6% das vendas totais, seguidos de México, Chile, Argentina e Peru;

· óleos combustíveis (+15,8%, total de US$ 82 milhões, +12,7% no volume, +2,5% no preço), para Estados Unidos e Cingapura;

· bombas e compressores (+7,1%, total de US$ 70 milhões), para Estados Unidos, Itália, Alemanha e Chile;

· pneumáticos (+6,8%, total de US$ 43 milhões), para Estados Unidos, Argentina, México, Paraguai, Chile e Colômbia.

No comparativo com julho/2001, pela média diária, as exportações registraram incremento de 19,9% (de US$ 225,7 milhões para US$ 270,6 milhões). Neste período, cresceram, igualmente, as exportações de todas as categorias de produtos: semimanufaturados (+35,8%), básicos (+32,8%) e manufaturados (+8,6%).

Nos semimanufaturados, os maiores aumentos ocorreram nas exportações de óleo de soja em bruto (+149,4% em valor, +83,1% em volume e +33,2% em preço), semimanufaturados de ferro/aço (+146,3% em valor, +146,1% em volume e –0,3% em preço), alumínio em bruto (+137,8% em valor, +157,9% em volume e –8,3% em preço), celulose (+32,9% em valor, +20,4% em volume e +9,6% em preço) e couros e peles (+23,5% em valor, +28,8% em volume e –4,8% em preço).

No grupo de básicos, na comparação julho-2002/2001, os maiores incrementos foram registrados, principalmente, nas vendas de petróleo em bruto (+305,6% em valor, +294,4% em quantidade e +3,1% em preço), farelo de soja (+52,4% em valor, 59,3% em volume e –4,5% em preço), minério de ferro (+40,6% em valor, +41,7% em quantidade e –0,8% em preço), soja em grão (+35,3% em valor, +27,6% em volume e +6,1% em preço), carne suína (+34,6% em valor, +89,4% em quantidade e -30,4% em preço) e café em grão (+17,7% em valor, +54,6% em quantidade e –23,4% em preço).

Dentro dos manufaturados, os maiores crescimentos ocorreram nas vendas de óleos combustíveis (+78,3% em valor, +52,5% em volume e +17,9% em preço), açúcar refinado (+50,5% em valor, +113,5% em volume e –29,3% em preço), laminados planos (+43,5% em valor, +70,8% em volume e –15,5% em preço), motores para veículos (+40,5% em valor), aviões (+31,0%), bombas e compressores (+17,5%), motores e geradores (+10,4%) e móveis (+9,0%).

II.2.
Fator Agregado - Janeiro/Julho-2002/2001

Exportação Brasileira por Fator Agregado

Janeiro/Julho-2002/2001 - US$ Milhões FOB
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Na análise por fator agregado, comparando-se os períodos janeiro-julho/2002-2001, verificou-se queda de receita nos segmentos de básicos (-6,7%), industrializados (-8,1%), sendo -8,9% em manufaturados e -4,9% nos semimanufaturados, e operações especiais (-7,4%). Quanto à participação na pauta, os manufaturados representam 56,3% do total exportado, seguido de básicos (26,6%), semimanufaturados (14,0%) e operações especiais (3,1%). 

Com relação às exportações de produtos básicos, a redução verificada foi influenciada pelas menores receitas nas vendas de milho em grão (-39,8%), soja em grão (-23,4%), café em grão (-19,7%), farelo de soja (-18,1%), minérios de ferro (-11,0%) e carne de frango (-7,5%). Por outro lado, registrou-se aumento nas exportações de petróleo em bruto (+73,4%), carne suína (+31,4%), carne bovina (+14,8%) e fumo em folhas (+5,7%).

Ainda no grupo dos básicos, observou-se expansão das vendas de produtos de menor participação na pauta, tais como: camarões e lagostas congelados, maçãs frescas, tripas e buchos de animais e caulim. Estes crescimentos se deram tanto pela consolidação de mercados quanto pela entrada em novos mercados, como se pode observar pelo quadro abaixo.

Exportação Brasileira – Produtos Básicos – Maiores Crescimentos

Janeiro/Julho-2002/2001 - US$ Milhões FOB
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Variação

Principais Mercados de Destino

2002

2001


Quanto aos semimanufaturados, a retração de 4,9% (de US$ 4.595 milhões para US$ 4.370 milhões) deveu-se ao decréscimo nas vendas externas, principalmente, de açúcar em bruto (-35,1%), celulose (-33,5%) e ferro-ligas (-4,5%). Por outro lado, neste segmento, verificou-se crescimento nas exportações de semimanufaturados de ferro/aço (+31,1%), madeira serrada (+6,0%), alumínio em bruto (+5,5%), couros e peles (+3,0%) e ferro fundido (+0,9%). Neste grupo, também foi verificado crescimento nas vendas de produtos de menor participação, cabendo citar: catodos de cobre e ouro em formas semimanufaturados.

Exportação Brasileira – Produtos Semimanufaturados – Maiores Crescimentos

Janeiro/Julho-2002/2001 - US$ Milhões FOB
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Madeira serrada

316

298

18,0

6,0

EUA, China, Espanha, França, Países Baixos e Portugal

Óleo de soja

218

201

17,0

8,5

Irã, Índia, China, Bangladesh e Marrocos

Couros e peles

507

492

15,0

3,0

Itália, Hong Kong, EUA, China e Portugal

Ouro em formas semimanufaturadas

204

191

13,0

6,8

EUA, Reino Unido e Suíça

Total

2.474

2.169

305,0

14,1

Fonte: SISCOMEX

Variação

Principais Mercados de Destino

2002

2001


Nos manufaturados, o decréscimo de 8,9% (de US$ 19.338 milhões para US$ 17.621 milhões) decorreu da redução nas exportações de importantes produtos da pauta, como óleos combustíveis (-46,5%), aviões (-27,0%), papel e cartão (-18,7%), laminados planos (-18,3%), automóveis de passageiros (-13,4%), calçados (-10,1%), gasolina (-9,1%), autopeças (-5,9%), suco de laranja (-5,1%) e pneumáticos (-2,1%). Entre os principais produtos, registraram aumento nas vendas externas os seguintes itens: açúcar refinado (+44,4%), aparelhos transmissores/receptores (+12,6%), motores para veículos (+11,7%), móveis (+5,1%) e bombas, compressores e ventiladores (+4,1%). Neste grupo, também verificou-se crescimento nas vendas de produtos de menor participação, cabendo citar: compostos organo-inorgânicos, tubos de ferro ou aço, tratores, sucos de frutas, inseticidas e formicidas, preparações e conservas de carne bovina, roupas de cama, mesa, toucador e cozinha, compostos de funções nitrogenadas, pisos e revestimentos cerâmicos, obras de marcenaria e obras de mármore e granito, e que estão entre as maiores variações absolutas, como se pode observar na tabela a seguir.

Exportação Brasileira – Produtos Manufaturados – Maiores Crescimentos

Janeiro/Julho-2002/2001 - US$ Milhões FOB
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Açúcar refinado

488

338

150,0

44,4

Nigéria, Emirados Árabes, Egito e Tunísia

Aparelhos transmissores/receptores

1.007

894

113,0

12,6

EUA, México, Chile, Venezuela, Panamá e Peru

Motores para veículos automóveis

715

640

75,0

11,7

EUA, Reino Unido, Alemanha, México e Argentina

Compostos organo-inorgânicos

89

14

75,0

535,7

Argentina, Bélgica-Luxemburgo, EUA, Japão e Porto Rico

Tubos de ferro ou aço

223

162

61,0

37,7

Equador, Bolívia, Peru, EUA, Argentina e Nigéria

Tratores

136

87

49,0

56,3

Venezuela, EUA, Emirados Árabes, Chile e México

Suco de frutas

83

35

48,0

137,1

Países Baixos, Bélgica-Luxemburgo, EUA, Japão e Porto Rico

Inseticidas, formicidas e herbicidas

101

74

27,0

36,5

Bélgica-Luxemburgo, EUA, México, Paraguai e Chile

Preparações e conservas de carne bovina

167

145

22,0

15,2

EUA, Reino Unido, Itália, Países Baixos e Alemanha

Roupas de cama/mesa/toucador

158

137

21,0

15,3

EUA, Alemanha, França, Irlanda e Uruguai

Compostos de funções nitrogenadas

133

114

19,0

16,7

Argentina, EUA, Japão, Países Baixos e Nigéria

Bombas/compressores e ventiladores

407

391

16,0

4,1

EUA, Itália, Alemanha, Argentina e China

Madeira compensada

222

206

16,0

7,8

EUA, Reino Unido, Bélgica-Luxemburgo, Alemanha  e Porto Rico

Mõveis e suas partes

290

276

14,0

5,1

EUA, França, Reino Unido, Países Baixos e Alemanha

Pisos e revestivmentos cerâmicos

116

103

13,0

12,6

EUA, Canadá, África do Sul, Chile e Porto Rico

Obras de marcenaria

115

103

12,0

11,7

EUA, Reino Unido, Canadá, Porto Rico e Coréia do Sul

Obras de mármore e granito

116

105

11,0

10,5

EUA, Itália, Espanha, China, México, Canadá e Venezuela

Total

4.566

3.824

742,0

19,4

Fonte: SISCOMEX

Variação

Principais Mercados de Destino

2002

2001


II.3.
Mercados Compradores

Exportação Brasileira – Principais Blocos Econômicos

Janeiro/Julho-2002/2001  -  US$ Milhões FOB
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2002

2001

EUA (1)

8.474

       

 

8.270

       

 

2,5

27,1

24,4

UNIÃO EUROPÉIA

7.807

       

 

8.849

       

 

-11,8

25,0

26,1

ALADI

5.362

       

 

7.417

       

 

-27,7

17,1

21,9

- MERCOSUL

1.780

       

 

4.165

       

 

-57,3

5,7

12,3

- DEMAIS DA ALADI

3.582

       

 

3.252

       

 

10,1

11,5

9,6

ÁSIA

4.062

       

 

3.891

       

 

4,4

13,0

11,5

ORIENTE MÉDIO

1.110

       

 

1.027

       

 

8,1

3,5

3,0

ÁFRICA

1.074

       

 

931

          

 

15,4

3,4

2,7

EUROPA ORIENTAL

902

          

 

920

          

 

-2,0

2,9

2,7

DEMAIS

2.484

       

 

2.587

       

 

-4,0

7,9

7,6

TOTAL

31.275

     

 

33.892

     

 

-7,7

100,0

100,0

Fonte: SISCOMEX.

(1) inclui Porto Rico.

Part. %

 Janeiro/Julho

Var. % 

2002/01


Observou-se, na comparação dos acumulados janeiro/julho-2002/2001, crescimento das exportações para a África (+15,4%), países da ALADI, exceto Mercosul (+10,1%), Oriente Médio (+8,1%), Ásia (+4,4%) e Estados Unidos (+2,5%). Quanto aos demais parceiros comerciais importantes, o Mercosul registrou queda (-57,3%), bem como União Européia (-11,8%). As exportações para a Europa Oriental permaneceram praticamente estáveis, com redução de apenas 2,0%. Desses parceiros, apenas para a União Européia e o Mercosul houve redução nas participações das exportações, de 26,1% para 25,0%, para a União Européia, e de 12,3% para 5,7%, para o Mercosul.

Para os Estados Unidos, o total de US$ 8.474 milhões exportado, em janeiro/julho de 2002, foi composto principalmente por produtos manufaturados (74,75%) e semimanufaturados (13,74%), destacando-se este país como o principal mercado comprador de manufaturados, adquirindo 35,94% do total exportado pelo Brasil. Entre os produtos exportados, destacaram-se, pela participação na pauta, aviões; aparelhos transmissores ou receptores; calçados; automóveis de passageiros; semimanufaturados de ferro ou aço; motores para veículos automóveis; autopeças; bombas, compressores e ventiladores; ferro fundido bruto; e óleos combustíveis. 

Na União Européia, a queda de 11,8% (de US$ 8.849 milhões para US$ 7.807 milhões), deve-se, principalmente, à redução das vendas para França (-27,8%); Espanha (-18,6%); Alemanha (-16,4%); Itália (-14,3%); Bélgica-Luxemburgo (-5,7%); Países Baixos (-4,2%); e Reino Unido (-1,9%). A União Européia é o mais importante mercado comprador de produtos básicos do Brasil (44,93% do total exportado). Os principais produtos exportados para este mercado, nos primeiros sete meses de 2002, foram: soja em grão, farelo de soja, minérios de ferro, café em grão, suco de laranja, alumínio em bruto, carne de frango, celulose, petróleo em bruto e fumo em folhas.

Para a Aladi, a queda de 27,7% deveu-se à retração de 57,3% das vendas para o Mercosul (de US$ 4.165 milhões para US$ 1.780 milhões), uma vez que as exportações para os demais países da Aladi cresceram 10,1% (de US$ 3.252 milhões para US$ 3.582 milhões). No período analisado, os principais produtos exportados para o Mercosul foram: ácidos, autopeças, alumina calcinada, minérios de ferro, pneumáticos, automóveis, polietileno, petróleo em bruto, caixas de marcha para automóveis, papel e cartão, tubos de ferro ou aço, bananas, mate, motores para veículos, café em grão e fertilizantes.

As exportações para a Argentina, no comparativo janeiro/julho-2002/2001, apresentaram redução de 64,2%, pela queda, principalmente, das vendas de automóveis de passageiros (-72,6%), motores para veículos (-70,2%), polímeros (-57,9%), autopeças (-56,2%), pneumáticos (-45,8%), papel e cartão (-37,7%), óxidos e hidróxidos de alumínio (-27,8%), medicamentos para medicina humana e veterinária (-26,1%) e minérios de ferro (-16,8%).

Exportação por Fator Agregado – Principais Blocos Econômicos
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Estados Unidos (1)

7,05%

26,63%
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União Européia

44,93%

26,14%

16,45%

ALADI

5,04%

4,78%

26,78%

Ásia

22,30%

25,33%

6,20%

África

1,92%
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Oriente Médio

6,74%

3,42%
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Europa Oriental

5,81%

5,68%
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Fonte: SISCOMEX. 

(1) inclui Porto Rico.

 Janeiro/Julho 2002 (%)


Para a ALADI, exceto Mercosul, cabe destacar o crescimento apresentado nas vendas para o México (+24,2%). Os principais produtos exportados para este mercado, nos primeiros sete meses de 2002, foram: automóveis de passageiros, autopeças, motores para veículos, veículos de carga, chassis com motor, aparelhos transmissores ou receptores e semimanufaturados de ferro ou aço.

Quanto à Ásia, o crescimento de 4,4% das exportações (de US$ 3.891 milhões para US$ 4.062 milhões), decorreu, principalmente, do aumento das vendas para Cingapura (+80,6%), Índia (+77,1%), Coréia do Sul (+33,4%) e Taiwan (+5,3%). A Ásia é o segundo mercado consumidor de itens do segmento de básicos do Brasil (22,30%). Os principais produtos exportados para este mercado, nos primeiros sete meses de 2002, foram: minério de ferro, soja em grão, semimanufaturados de ferro ou aço, carne de frango, alumínio em bruto, petróleo em bruto, celulose, óleos combustíveis, óleo de soja, farelo de soja, milho em grão, fumo, suco de laranja, ferronióbio, café em grão, billets de ferro ou aço, catodos de níquel, álcool etílico, carne bovina e ferro fundido bruto.

Para o Oriente Médio, o incremento de 8,1% das exportações (de US$ 1.027 milhões para US$ 1.110 milhões) foi influenciada pelo crescimento das vendas para Emirados Árabes (+54,0%), Israel (+21,9%) e Irã (+5,1%). Os principais produtos exportados para a região, no período, foram: carne de frango e bovina, petróleo em bruto, açúcar em bruto e refinado, óleo de soja, minérios de ferro, soja em grão, farelo de soja, tratores de lagartas, milho em grão, chassis com motor, café em grão, terminais portáteis de telefonia celular, silícios, óleos combustíveis, carroçarias, autopeças e papel ou cartão Kraft.

A ampliação das vendas para a África (+15,4%, de US$ 931 milhões para US$ 1.074 milhões), deveu-se ao aumento das vendas, especialmente, para Argélia (+152,9%), Nigéria (+43,9%) e Angola (+27,5%). Para esse mercado, os principais produtos exportados foram: açúcar refinado, minérios de ferro, açúcar em bruto, gasolina, óleo de soja em bruto, veículos automóveis, niveladores, carne bovina, soja em grão, milho em grão, aviões, carne de frango, ladrilhos de cerâmica, sais do ácido glutâmico, autopeças, álcool etílico, chassis com motor, fumo em folhas, óleos lubrificantes, tubos de ferro ou aço, carroçarias para veículos automóveis, óleo de algodão, bombons e caramelos, bombas para distribuição combustíveis e café em grão.

Nas exportações para a Europa Oriental, houve redução das vendas para a Polônia (-43,5%), Romênia (-35,8%) e Hungria (-38,9%), enquanto cresceram, principalmente, para a Ucrânia (+53,6%) e Rússia (+15,3%), destacando-se o país como o maior mercado comprador de produtos brasileiros nesse bloco, representando 68,4% do total exportado para a região. Os principais produtos exportados para a Europa Oriental foram: açúcar em bruto e refinado, carne suína, de frango, bovina e de peru, fumo em folhas, café solúvel, minérios de ferro, farelo de soja, aviões, alumina calcinada, soja em grão, tubos catódicos para televisão a cores, dentifrícios, bauxita não calcinada, café em grão, calçados, pistões para motores de explosão, magnésia calcinada, motocompressores, proteínas de soja, sais do ácido glutâmico, máquinas e aparelhos para colheita e óleo de soja.

Exportação Brasileira – Países – Maiores Variações Absolutas

Janeiro/Julho-2002/2001 - US$ Milhões FOB
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México

1.243

  

 

1.001

  

 

242

24,2

Automóveis de passageiros, autopeças, motores  p/automóveis, 

veículos de carga, chassi com motor e aparelhos 

transmissores/receptores

Estados Unidos

8.378

  

 

8.164

  

 

214

2,6

Aviões, aparelhos transmissores/receptores, calçados, veículos 

automóveis e semimanufaturados de ferro/aço

Equador

218

     

 

95

       

 

123

129,5

Tubos de ferro fundido, automóveis de passageiros, chassis com 

motor, semimanufaturados de ferro/aço e veículos de carga

Emirados Árabes Unidos

331

     

 

215

     

 

116

54,0

Petróleo em bruto, açúcar refinado, carne de frango, tratores, 

máquinas e aparelhos para terraplanagem e  silício

Índia

255

     

 

144

     

 

111

77,1

Petróleo em bruto, óleo de soja em bruto, autopeças, algodão em 

bruto e automóveis de passageiros

Coréia do Sul

439

     

 

329

     

 

110

33,4

Semimanufaturados de ferro/aço, minérios de ferro, milho em grãos, 

farelo de soja, soja em grão e álcool etílico

Cingapura

242

     

 

134

     

 

108

80,6

Óleos comustíveis, carne de frango, catodos de níquel, couros e 

peles e carne bovina

Santa Lúcia

199

     

 

107

     

 

92

86,0

Petróleo em bruto, madeira compensada, preparações de carne 

bovina, pisos/revestimentos e papel/cartão

Rússia,Federação da

617

     

 

535

     

 

82

15,3

Açúcar em bruto, carne suína, carne de frango, fumo em folhas, 

carne bovina e óxidos e hidróxidos

Canadá

392

     

 

314

     

 

78

24,8

Semimanufaturados de ferro/aço, calçados, automóveis, ferro-ligas 

e óxidos/hidróxidos

Nigéria

246

     

 

171

     

 

75

43,9

Açúcar refinado, gasolina, óleos lubrificantes, ônibus, veículos de 

carga e álcool etílico

Bolívia

254

     

 

192

     

 

62

32,3

Tubos de ferro fundido, soja em grão, calçados, papel/cartão, 

máquinas e aparelhos para terraplanagem

Peru

220

     

 

163

     

 

57

35,0

Tubos de ferro fundido, papel/cartão, aparellhos 

transmissores/receptores, pneumáticos

República Dominicana

107

     

 

68

       

 

39

57,4

Semimanufaturados de ferro/aço, madeira serrada, veículo de carga, 

caixas de papel, madeira compensada e ligas de alumínio

Portugal

337

     

 

299

     

 

38

12,7

Soja em grão, petróleo em bruto, couros e peles, madeira serrada, 

motores para veículos e madeira em bruto

Tailândia

135

     

 

97

       

 

38

39,2

Semimanufaturados de ferro/aço, farelo de soja, soja em grão, 

laminados planos, amianto em fibras

Suíça

330

     

 

297

     

 

33

11,1

Aviões, alumínio em bruto, celulose, fumo em folhas, carne bovina, 

suco de laranja e artigos de joalheria

Tunísia

41

       

 

14

       

 

27

192,9

Açúcar refinado, óleo de soja em bruto, café em grão, minérios de 

ferro, laminados planos e máquinas e aparelhos para terraplanagem

Malásia

92

       

 

66

       

 

26

39,4

Açúcar em bruto, couros e peles, laminados planos, farelo de soja, 

minérios de ferro e fumo em folhas

Iraque

28

       

 

2

         

 

26

1.300,0

Açúcar refinado, tratores, máquinas e aparelhos para uso agrícola, 

máquinas e aparelhos para terraplanagem

Total

14.104

12.407

1.697

13,7

Fonte: SISCOMEX

Variação

Principais Produtos

2002

2001


Ainda, na análise por mercados compradores, cabe destacar as expansões observadas nas exportações para países específicos, como: México (+US$ 242 milhões de variação absoluta), Equador (+US$ 123 milhões), Emirados Árabes Unidos (+US$ 116 milhões), Índia (+US$ 111 milhões), Coréia do Sul (+US$ 110 milhões), Cingapura (+US$ 108 milhões), Santa Lúcia (+US$ 92 milhões), Rússia (+US$ 82 milhões), Canadá (+US$ 78 milhões), Nigéria (+US$ 75 milhões), Bolívia (+US$ 62 milhões), Peru (+US$ 57 milhões), República Dominicana (+US$ 39 milhões), Tailândia (+US$ 38 milhões), Suíça (+US$ 33 milhões), Tunísia (+US$ 27 milhões), Malásia (+US$ 26 milhões) e Iraque (+US$ 26 milhões). O que se observa, no quadro acima, é o fato de estar ocorrendo aumentos em mercados localizados em diferentes continentes e culturas, o que indica a inserção crescente do produto brasileiro nas mais diversas regiões, não só pelas vendas de básicos, como, também, de bens de maior valor agregado, como semimanufaturados e manufaturados.

II.3.
Estados Exportadores

Exportação Brasileira por Estados

Janeiro/Julho-2002/2001 - US$ Milhões FOB
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Estados com Variação Positiva

Rio de Janeiro

1.842

1.510

22,0

332,0

Amazonas

585

468

25,0

117,0

Mato Grosso

837

750

11,6

87,0

Rio Grande do Norte

117

103

13,6

14,0

Santa Catarina

1.755

1.746

0,5

9,0

Paraiba

70

61

14,8

9,0

Tocantins

12

3

300,0

9,0

Sergipe

20

13

53,8

7,0

Rondonia

34

28

21,4

6,0

Roraima

3,7

2,6

42,3

1,1

Distrito Federal

4,2

3,8

10,5

0,4

Demais Estados

Maranhao

359

360

-0,3

-1,0

Piaui

24

26

-7,7

-2,0

Acre

1

4

-75,0

-3,0

Amapa

11

19

-42,1

-8,0

Ceara

294

303

-3,0

-9,0

Goias

318

348

-8,6

-30,0

Pernambuco

154

186

-17,2

-32,0

Alagoas

162

206

-21,4

-44,0

Mato Grosso do Sul

195

274

-28,8

-79,0

Espirito Santo

1.270

1.364

-6,9

-94,0

Bahia

1.193

1.289

-7,4

-96,0

Para

1.250

1.347

-7,2

-97,0

Rio Grande do Sul

3.559

3.754

-5,2

-195,0

Minas Gerais

3.161
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-12,6

-456,0

Parana

2.466

3.048

-19,1
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Sao Paulo

10.663
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TOTAL
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Observa-se, na análise da exportação brasileira por estados, que onze apresentaram crescimento, quando comparados os períodos janeiro/julho-2002/2001: Rio de Janeiro (variação absoluta de +US$ 332,0 milhões); Amazonas (+US$ 117,0 milhões); Mato Grosso (+US$ 87,0 milhões); Rio Grande do Norte (+US$ 14,0 milhões); Santa Catarina (+US$ 9,0 milhões), Paraíba (+US$ 9,0 milhões); Tocantins (+ US$ 9,0 milhões); Sergipe (+US$ 7,0 milhões); Rondônia (+US$ 6,0 milhões); e Roraima (+US$ 1,1milhão) e Distrito Federal (+0,4 milhão).

Na região Sudeste, o incremento observado nas exportações do Rio de Janeiro (maior variação absoluta entre as Unidades da Federação) decorreu, especialmente, das maiores vendas de petróleo em bruto, óleos combustíveis, gasolina, semimanufaturados de ferro ou aço, partes e acessórios para aparelhos de fotocópia, laminados de ferro ou aço, ligas de alumínio em bruto, óleos lubrificantes e torneiras e outros dispositivos para canalizações. Os principais países de destino foram: Estados Unidos, Santa Lúcia, Emirados Árabes, Índia, Países Baixos, Chile, Cingapura, Portugal, Argentina, México, Nigéria e França.

Na região Norte, o crescimento das exportações do Amazonas deveu-se, principalmente, ao aumento das vendas de terminais portáteis de telefonia celular, tubos catódicos para receptores de televisão em cores, obras de metais preciosos, partes e acessórios para fotocopiadoras, circuitos impressos montados para aparelhos transmissores ou receptores, aparelhos de televisão em cores, telas ou grades catalisadoras de platina, carburadores para motores de explosão, prata em barras, fios, perfis, chapas e lâminas, aparelhos de barbear, partes e peças para motocicletas inclusive ciclomotores e motores de explosão, especialmente, para Estados Unidos, México, Alemanha, Peru, Panamá, Chile, Venezuela, República Dominicana, Guatemala e Equador. Em Tocantins o incremento nas exportações refletiu, principalmente, a ampliação nas vendas de soja em grão, miudezas comestíveis de bovino e tripas de bovinos, para Reino Unido, China, Bélgica, Hong Kong, Peru e Alemanha. As maiores vendas de madeiras de ipê e tropicais, obras de marcenaria, madeiras serradas e compensadas, café em grão, carne bovina, granitos trabalhados, pedras preciosas, cascalhos e pedras britadas para concreto e madeira de cabreúva foram, especialmente, responsáveis pelo crescimento registrado em Rondônia, cujas exportações tiveram como principais países de destino China, Estados Unidos, Hong Kong, Itália, Uruguai, Portugal, Bélgica e França. Quanto a Roraima, a expansão se deu por conta, principalmente, de madeiras compensadas, madeiras de cedros e de não coníferas, couros e peles, folhas de madeiras e  sementes de pasto, especialmente para Venezuela, Itália, China, Cingapura, Hong Kong, Suíça e Trinidad e Tobago.

Na região Centro-Oeste, a expansão das exportações do Mato Grosso, deveu-se às maiores vendas, especialmente, de farelo de soja, soja em grão, óleo de soja em bruto, algodão em bruto, preparações alimentícias e conservas de carne bovina, madeiras de ipê e tropicais, carne bovina, madeira compensada, couros de bovinos, pedaços e miudezas de frango, diamantes em bruto, sementes forrageiras, preparações alimentícias e conservas de frango, obras de marcenaria e óleo de soja refinado. Os principais mercados de destino das exportações do Mato Grosso foram os seguintes: Países Baixos, Japão, Portugal, Bélgica, Alemanha, França, China, Noruega, Itália, Bolívia e Reino Unido. 

Na região Nordeste, a expansão das exportações do Rio Grande do Norte refletiu o crescimento nas vendas de petróleo em bruto, camarões, bananas, lagostas congelados, atuns, camisas de malhas de algodão, chapas de plástico, gomas de mascar, mamões frescos, tecidos de poliéster, frutas congeladas, couro “wet blue”, suéteres e pulôveres de malha de algodão, sucos e extratos de vegetais, preparações e conservas de camarões, pedras preciosas em bruto, tecidos de algodão, álcool anidro e melancias frescas direcionados, principalmente para os Estados Unidos, Trinidad e Tobago, Reino Unido, França, Países Baixos, Nigéria, Itália, Espanha, Argentina, Porto Rico, Alemanha e Japão. O incremento da Paraíba se deveu a roupas de toucador ou de cozinha, álcool anidro, máquinas e aparelhos para esmagar substâncias minerais, camarões, tapetes, atuns congelados, cordas de sisal, granitos, fios de algodão, lagostas congeladas, suco de abacaxi, ladrilhos de cerâmica, raízes de mandioca, tecido e feltro para máquina fabricadora de papel, mica em bruto e calçados, destinando-se, principalmente, para Estados Unidos, Japão, Países Baixos, Egito, Itália, França, Nigéria, Portugal, Alemanha, Equador, África do Sul, República Dominicana, Coréia do Sul, Canadá e Bolívia. As maiores vendas de suco de laranja, uréia, óleos essenciais de laranja, camarões, calçados de borracha ou plástico, ladrilhos de cerâmica, válvulas redutoras de pressão, contadores de líquidos, couros  e peles, aparelhos eletrotérmicos de uso doméstico e sucos de abacaxi foram, especialmente, responsáveis pelo crescimento registrado em Sergipe, cujas exportações tiveram como principais países de destino: Países Baixos, Venezuela, México, Nigéria, Austrália, Espanha, Togo, Bélgica, Israel, Paraguai, Estados Unidos, África do Sul, Canadá e Uruguai.

Na região Sul, Santa Catarina se destacou com a expansão nas exportações de carne suína, móveis de madeira, motocompressores herméticos, blocos de cilindros e cabeçotes para motores de explosão, bananas frescas, obras de madeira, papel para fabricação de papel higiênico ou de toucador, maçãs frescas, móveis de madeiras, madeiras de coníferas, madeira compensada, roupas de cama de algodão, roupas de toucador ou de cozinha de tecidos atoalhados, molduras e portas de madeira, açúcar refinado, máquinas e aparelhos para trabalho em celulose, papel e cartão, couros e peles, papéis e cartão Kraft, preparações e conservas de frango e óleo de soja em bruto. Os principais países de destino para suas vendas foram os seguintes: Estados Unidos, Rússia, Alemanha, Reino Unido, Japão, Países Baixos, Arábia Saudita, Itália, França, Chile, Argentina e México.


III.
IMPORTAÇÃO 

III.1.
Categorias de Uso - Julho-2002

Importação por Categorias de Uso

JULHO-2002/2001 E JUNHO/2002 - US$ MILHÕES FOB
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OBS: Julho/2002: 23 dias úteis; Julho/2001: 22 dias úteis; e Junho/2002: 20 dias úteis.

Fonte: SISCOMEX
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As importações, no comparativo julho-2002/junho-2002, pela média diária, apresentaram crescimento de 28,4%, devido ao aumento nas aquisições de produtos de todas as categorias de uso: bens de capital (+57,6%), combustíveis e lubrificantes (+43,6%), bens de consumo duráveis (+20,3%), matérias-primas e intermediários (+16,2%) e bens de consumo não duráveis (+9,0%).

Na relação com julho de 2001, as importações apresentaram retração de 1,0%, pela média diária, reflexo da queda nas compras de bens duráveis (-26,8%, sobretudo de automóveis, de 53,2%), matérias-primas e intermediários (-7,0%) e bens não-duráveis (-1,3%). Por outro lado, apresentaram crescimento o setor de bens de capital (+16,9%) e combustíveis e lubrificantes (+3,1%). 


III.2.
Categorias de Uso - Janeiro/Julho-2002/2001

Importação Brasileira por Categoria de Uso

Janeiro/Julho – 2002/2001  -  US$ Milhões FOB
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Na análise das importações por categoria de uso, no comparativo janeiro-julho/2002-2001, registrou-se redução nas aquisições de bens de consumo (-21,7%), sendo -35,9% em bens duráveis e -6,7% em bens não duráveis; matérias-primas e intermediários (-20,1%); bens de capital (-19,6%) e combustíveis e lubrificantes (-7,7%).

A redução de 35,9% das importações de bens duráveis (de US$ 2.252 milhões para US$ 1.443 milhões), decorreu, principalmente, das menores compras externas de automóveis de passageiros (-52,8%); partes e peças para bens de consumo duráveis (-41,4%); móveis e outros equipamentos para casa (-27,6%); máquinas e aparelhos de uso doméstico (-25,3%); e objetos de adorno e uso pessoal (-7,7%).

O decréscimo nas importações de bens de consumo não duráveis (-6,7%, de US$ 2.125 milhões para US$ 1.983 milhões), deveu-se, principalmente, à queda nas compras de vestuário e outras confecções têxteis (-38,0%); produtos de toucador (-12,8%); produtos alimentícios (-6,4%) e bebidas e tabaco (-5,2%). Cresceu, contudo, a importação de produtos farmacêuticos (+3,8%), que ampliou sua participação de 1,9% para 2,5% da pauta de importação.

A queda de 20,1% das importações de matérias-primas e intermediários (de US$ 17.013 milhões para US$ 13.595 milhões) decorreu, especialmente, da redução nas aquisições externas de produtos minerais (-39,1%), diminuindo sua participação na pauta de 8,8% para 6,6%, devido principalmente às naftas (-63,9%); produtos intermediários – partes e peças (-28,7%); acessórios de equipamento de transporte (-21,9%); produtos agropecuários não alimentícios (-20,7%) e produtos químicos e farmacêuticos (-9,8%). Esta categoria contribuiu com 53,5% da retração dos gastos com importação.

A retração nos gastos com bens de capital (-19,6%, de US$ 8.896 milhões para US$ 7.155 milhões), foi reflexo, principalmente, da queda das importações de partes e peças para bens de capital para indústria (-33,0%), equipamento móvel de transporte (-25,2%), máquinas e aparelhos de escritório ou uso científico (-17,3%) e de acessórios de maquinaria industrial (-5,6%). O segmento de maquinaria industrial foi exceção, com crescimento de 5,3%, revertendo em julho a retração verificada no acumulado até junho (-10,0%). Sua participação aumentou de 7,8% para 10,1% da pauta.

III.3.
MERCADOS FORNECEDORES

Importação Brasileira – Principais Blocos Econômicos

Janeiro/Julho-2002/2001 -  US$ Milhões FOB
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No período janeiro-julho/2002, comparado com igual período de 2001, houve retração da importação brasileira de todos os principais mercados fornecedores: Europa Oriental (-27,7%); África (-27,6%); Oriente Médio (-22,3%); Aladi (-20,9%), sendo -22,7% do Mercosul e -16,8% dos demais países da Aladi; Estados Unidos (-20,2%); Ásia (-18,4%); e União Européia (-13,8%).

A diminuição verificada nas compras provenientes da Europa Oriental (-27,7%, de US$ 613 milhões para US$ 443 milhões) refletiu, principalmente, a queda nas aquisições da Hungria (-25,5%), Rússia (-6,2%) e Polônia (-5,2%). Deste mercado, reduziram-se as compras, principalmente, de elementos de vias férreas de ferro fundido ou aço, adubos ou fertilizantes, cátodos de níquel, sardinhas congeladas, exceto filés, autopeças, uréia, sulfato de amônio, hidrogeno-ortofosfato de diamônio e máquinas automáticas para processamento de dados.

As menores aquisições originárias da África (-27,6%, de US$ 1.957 milhões para US$ 1.417 milhões) decorreram, principalmente, das quedas registradas nas importações da Argélia (-41,7%, com retração, principalmente, de naftas,  gás propano liquefeito e gás butano liquefeito), África do Sul (-39,8%, principalmente, pelos menores gastos com paládio, cátodos de níquel, ródio e platinas em formas brutas, semimanufaturadas ou em pó e fios de fibras têxteis sintéticas) e Nigéria (-4,1%, principalmente, naftas, gás propano liquefeito e gás liquefeito de petróleo) 

As importações do Oriente Médio apresentaram redução de 22,3% (de US$ 912 milhões para US$ 709 milhões), decorrência, especialmente, da queda nas aquisições da Arábia Saudita (-28,3%, principalmente, com o recuo nas compras de óleos combustíveis e petróleo em bruto ) e Israel (-24,3%, especialmente, aparelhos transmissores e receptores de telefonia celular). Do Iraque, as aquisições registraram incremento, passando de US$ 5 milhões para US$ 127 milhões, devido ao petróleo em bruto.

As importações da Aladi apresentaram decréscimo de 20,9% (de US$ 6.309 milhões para US$ 4.989 milhões), estando a participação, no total adquirido deste mercado, distribuída da seguinte forma: matérias-primas e bens intermediários, 53,7%; combustíveis e lubrificantes, 18,0%; bens de consumo, 19,3% e bens de capital, 9,0%. A Aladi é a principal região fornecedora de bens de consumo (28,2% do total importado pelo Brasil nessa categoria de produtos), a segunda principal fornecedora de combustíveis e lubrificantes (27,3% da categoria) e terceira principal fornecedora de matérias-primas e produtos intermediários (19,7% da categoria).

A queda nas importações originárias do Mercosul (-22,7%, de US$ 4.410 milhões para US$ 3.409 milhões) foi reflexo da retração nas compras efetuadas à Argentina (-26,3%, de US$ 3.938 milhões para US$ 2.901 milhões), principalmente, pelas menores compras de automóveis, petróleo em bruto, naftas, veículos de carga, fios de fibras têxteis artificiais, autopeças, trigo em grãos e gás butano liquefeito) e do Uruguai (-5,4%, de US$ 313 milhões para US$ 296 milhões, especialmente, pelo decréscimo em malte torrado, medicamentos e borracha misturada não vulcanizada), uma vez que as importações oriundas do Paraguai apresentaram crescimento (+33,3%, de US$ 159 milhões para US$ 212 milhões), principalmente, pelo incremento nas compras de bovinos vivos, farelo de soja, soja em grão, carne bovina e óleo de soja em bruto.

A redução das importações da Aladi, exceto Mercosul (-16,8%, de US$ 1.889 milhões para US$ 1.580 milhões), decorreu da queda das compras oriundas, principalmente, do Chile (-24,2%, especialmente, álcoois acíclicos, cátodos de cobre, minérios de cobre, celulose, pescado e cobre refinado); Venezuela (-24,1%, principalmente, naftas, petróleo em bruto, querosene de aviação, hulha não aglomerada e álcoois acíclicos), México (-22,4%, especialmente, automóveis, autopeças, máquinas automáticas para processamento de dados e motores para automóveis) e do Peru (-3,4%, principalmente, zinco em bruto, minério de cobre, chumbo em bruto, azeitonas em conservas, e minério de zinco). Neste mercado, cabe destacar o crescimento observado nas importações provenientes da Bolívia (+48,7%, de US$ 156 milhões para US$ 232 milhões), principalmente, pelo aumento das aquisições de cimentos hidráulicos e pastas de línteres de algodão.

A redução de 20,2% nas compras dos Estados Unidos (de US$ 7.860 milhões para US$ 6.271 milhões) foi reflexo da retração nas importações de matérias-primas e intermediários (-25,6%), bens de capital (-16,1%) e bens de consumo (-14,9%). Quanto aos produtos, pode-se destacar a diminuição nas importações de circuitos integrados e microconjuntos eletrônicos, máquinas automáticas para processamento de dados, motores e turbinas para aviação, autopeças, instrumentos e aparelhos de medida, rolamentos e engrenagens e de bombas e compressores.

As importações da Ásia registraram decréscimo de 18,4% (de US$ 5.549 milhões para US$ 4.529 milhões), com a seguinte redução por categoria de uso: bens de consumo (-27,0%), bens de capital (-24,3%), e matérias-primas e produtos intermediários (-15,0%). As principais quedas foram registradas nas importações de Coréia do Sul (-37,5%, com retração, principalmente, de pneumáticos e de partes de aparelhos transmissores e receptores); Hong Kong (-36,3%, por circuitos integrados e partes de aparelhos transmissores e receptores); Japão (-28,1%, principalmente, pelo recuo em partes de aparelhos transmissores ou receptores, circuitos integrados, automóveis, instrumentos e aparelhos de medida, rolamentos e engrenagens, autopeças, partes e acessórios de máquinas automáticas de processamento de dados e em motores para automóveis); Cingapura (-16,2%, principalmente, compostos heterocíclicos e motores e geradores elétricos); Malásia (-15,2%, especialmente, máquinas automáticas para processamento de dados e seus acessórios e partes de aparelhos transmissores e receptores) e Taiwan (-13,2%, principalmente, aparelhos para interrupção e proteção de energia, e motores e geradores elétricos). Por outro lado, houve crescimento, principalmente, das importações provenientes da Índia (+24,3%, de US$ 268 milhões para US$ 333 milhões, especialmente, de combustíveis e lubrificantes, produtos farmacêuticos e filamentos sintéticos e artificiais), da Indonésia (+16,3%, de US$ 141 milhões para US$ 164 milhões, devido ao incremento, principalmente, de polímeros de etileno, propileno e estireno, cacau, fios de fibras têxteis sintéticas e de hulhas não aglomeradas) e da China (+10,8%, de US$ 729 milhões para US$ 808 milhões, pelo crescimento, especialmente, de hulha não aglomerada, dispositivos de cristais líquidos, partes e acessórios de aparelhos de gravação ou reprodução de som, partes de aparelhos transmissores ou receptores, coques e semicoques de hulha, de linhita ou de turfa, motores e geradores elétricos, compostos heterocíclicos e de máquinas automáticas de processamento de dados).

A retração de 13,8% das importações provenientes da União Européia (de US$ 8.915 milhões para US$ 7.683 milhões), refletiu, principalmente, a diminuição das compras de bens de capital (-18,6%), que mesmo assim, correspondem a 36,1% das aquisições totais efetuadas neste segmento, pelo Brasil, nos sete primeiros meses do ano. Registrou-se, também, redução das aquisições de matérias-primas e produtos intermediários (-12,3%) e de bens de consumo (-11,0%). Cabe destacar que a União Européia é a principal fornecedora de bens de capital e de matérias-primas e produtos intermediários, sendo a segunda maior fornecedora de bens de consumo, logo após a Aladi. Quanto aos países, as principais quedas foram registradas nas importações oriundas da Suécia (-28,0%, principalmente, por motores e geradores elétricos e motores para automóveis); Itália (-26,6%, especialmente, máquinas e aparelhos para encher ou empacotar, autopeças, motores para automóveis e instrumentos e aparelhos de medida); Espanha (-26,0%, principalmente, partes e peças para aviões e helicópteros, autopeças e querosene, exceto de aviação); Bélgica-Luxemburgo (-17,7%, especialmente, partes e peças de aviões e helicópteros e medicamentos); França (-14,1%, principalmente, automóveis, instrumentos e aparelhos de medida, motores para veículos e autopeças), Alemanha (-10,6%, especialmente, barras, perfis, fios, chapas de alumínio, máquinas e aparelhos de impressão e tipografia, rolamentos e engrenagens, automóveis, autopeças e instrumentos e aparelhos de medida) e Países Baixos (-1,3%, principalmente, compostos de funções nitrogenadas, medicamentos e partes de aparelhos transmissores ou receptores).


Anexos
Exportação Brasileira por Fator Agregado 

Julho-2002/2001 e Junho/2002– US$ Milhões FOB
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124,4

8,6

2.491

  

 

124,6

8,5

Aviões

237

          

 

10,3

173

7,9

31,0

155

7,8

32,6

Automóveis de passageiros

191

          

 

8,3

182

8,3

0,4

161

8,0

3,3

Apars.transmissores/recep.

163

          

 

7,1

154

7,0

1,2

150

7,5

-5,4

Calçados

163

          

 

7,1

164

7,5

-4,9

120

6,0

18,1

Motores p/veículos

141

          

 

6,1

96

4,4

40,5

95

4,8

29,1

Açúcar refinado

129

          

 

5,6

82

3,7

50,5

83

4,1

35,3

Autopeças

104

          

 

4,5

102

4,6

-2,5

95

4,8

-5,1

Laminados planos

93

             

 

4,0

62

2,8

43,5

24

1,2

237,0

Óleo combustível

82

             

 

3,6

44

2,0

78,3

62

3,1

15,8

Bombas e compressores

70

             

 

3,0

57

2,6

17,5

57

2,8

7,1

Suco de laranja

55

             

 

2,4

59

2,7

-10,8

57

2,9

-16,1

Móveis

49

             

 

2,1

43

2,0

9,0

42

2,1

1,9

Motores e geradores

45

             

 

2,0

39

1,8

10,4

33

1,7

18,6

Veículos de carga

45

             

 

2,0

43

2,0

0,1

31

1,6

26,2

Papel e cartão

44

             

 

1,9

43

2,0

-2,1

37

1,9

3,4

Pneumáticos

43

             

 

1,9

41

1,9

0,3

35

1,8

6,8

OPERAÇÕES ESPECIAIS

104

     

 

4,5

74

3,4

34,4

99

5,0

-8,7

TOTAL

6.223

270,6

4.965

225,7

19,9

4.079

204,0

32,7

OBS: Julho/2002: 23 dias úteis; Julho/2001: 22 dias úteis; e Junho/2002: 20 dias úteis.

Fonte: SISCOMEX.

Julho

Var. % p/Média

Junho



Exportação Brasileira por Fator Agregado 

Janeiro/Julho-2002/2001 -  US$ Milhões FOB
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BÁSICOS

8.319

       

 

8.917

       

 

-6,7

Minérios de ferro

1.586

       

 

1.782

       

 

-11,0

Soja em grão

1.353

       

 

1.766

       

 

-23,4

Farelo de soja

934

          

 

1.141

       

 

-18,1

Petróleo em bruto

829

          

 

478

          

 

73,4

Carne de frango

681

          

 

736

          

 

-7,5

Fumo em folhas

611

          

 

578

          

 

5,7

Café em grão

545

          

 

679

          

 

-19,7

Carne bovina

412

          

 

359

          

 

14,8

Carne suína

247

          

 

188

          

 

31,4

Milho em grão

145

          

 

241

          

 

-39,8

SEMIMANUFATURADOS

4.370

       

 

4.595

       

 

-4,9

Semimanufaturados de ferro/aço

699

          

 

533

          

 

31,1

Celulose

537

          

 

808

          

 

-33,5

Couros e peles

507

          

 

492

          

 

3,0

Alumínio em bruto

477

          

 

452

          

 

5,5

Açúcar em bruto

412

          

 

635

          

 

-35,1

Madeira serrada

316

          

 

298

          

 

6,0

Ferro-ligas

235

          

 

246

          

 

-4,5

Ferro fundido em bruto

220

          

 

218

          

 

0,9

MANUFATURADOS

17.621

     

 

19.338

     

 

-8,9

Aviões

1.257

       

 

1.723

       

 

-27,0

Apars.transmissores/recep.

1.007

       

 

894

          

 

12,6

Automóveis passageiros

1.006

       

 

1.162

       

 

-13,4

Calçados

905

          

 

1.007

       

 

-10,1

Motores p/veículos

715

          

 

640

          

 

11,7

Autopeças

657

          

 

698

          

 

-5,9

Açúcar refinado

488

          

 

338

          

 

44,4

Suco de laranja

447

          

 

471

          

 

-5,1

Bombas/compressores/ventiladores

407

          

 

391

          

 

4,1

Óleos combustíveis

317

          

 

592

          

 

-46,5

Laminados planos

317

          

 

388

          

 

-18,3

Móveis

290

          

 

276

          

 

5,1

Gasolina

281

          

 

309

          

 

-9,1

Pneumáticos

275

          

 

281

          

 

-2,1

Papel e cartão

266

          

 

327

          

 

-18,7

OPERAÇÕES ESPECIAIS

965

          

 

1.042

       

 

-7,4

TOTAL

31.275

33.892

-7,7

Fonte: SISCOMEX.
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Var.% p/Média

2002

Média

2001

Média

p/Média

2002

Média

Jul/Jun-2002

UNIÃO EUROPÉIA

1.599

69,5

1.232

56,0

24,1

931

46,6

49,3

Países Baixos

302

13,1

239

10,9

20,9

187

9,4

40,4

Alemanha

289

12,6

223

10,1

24,0

150

7,5

67,5

Bélgica

215

9,3

153

7,0

34,4

124

6,2

50,8

Reino Unido

202

8,8

167

7,6

15,7

118

5,9

48,9

Itália

189

8,2

114

5,2

58,6

115

5,8

42,9

França

132

5,7

149

6,8

-15,3

92

4,6

24,8

Espanha

106

4,6

84

3,8

20,7

69

3,5

33,6

ALADI

892

38,8

1.085

49,3

-21,4

743

37,2

4,4

- MERCOSUL

299

13,0

586

26,6

-51,2

234

11,7

11,1

  . Argentina

227

9,9

468

21,3

-53,6

166

8,3

18,9

  . Paraguai

43

1,9

67

3,0

-38,6

39

2,0

-4,1

  . Uruguai

29

1,3

51

2,3

-45,6

28

1,4

-9,9

- DEMAIS DA ALADI

593

25,8

499

22,7

13,7

509

25,5

1,3

  . México

243

10,6

147

6,7

58,1

166

8,3

27,3

  . Chile

129

5,6

120

5,5

2,8

121

6,1

-7,3

  . Colômbia

59

2,6

53

2,4

6,5

44

2,2

16,6

  . Venezuela

49

2,1

96

4,4

-51,2

55

2,8

-22,5

EUA (1)

1.528

66,4

1.216

55,3

20,2

1.146

57,3

15,9

ÁSIA

1.037

45,1

630

28,6

57,4

507

25,4

77,9

China

342

14,9

210

9,5

55,8

125

6,3

137,9

Japão

220

9,6

178

8,1

18,2

179

9,0

6,9

Coréia do Sul

112

4,9

37

1,7

189,5

40

2,0

143,5

Índia

102

4,4

28

1,3

248,4

15

0,8

491,3

Cingapura

61

2,7

18

0,8

224,2

34

1,7

56,0

Tailândia

48

2,1

28

1,3

64,0

18

0,9

131,9

Taiwan

44

1,9

21

1,0

100,4

16

0,8

139,1

EUROPA ORIENTAL

170

7,4

160

7,3

1,6

186

9,3

-20,5

Rússia

116

5,0

102

4,6

8,8

145

7,3

-30,4

Romênia

20

0,9

18

0,8

6,3

11

0,6

58,1

Polônia

10

0,4

15

0,7

-36,2

8

0,4

8,7

ÁFRICA

192

8,3

160

7,3

14,8

158

7,9

5,7

Egito

35

1,5

36

1,6

-7,0

25

1,3

21,7

África do Sul

34

1,5

35

1,6

-7,1

27

1,4

9,5

Nigéria

33

1,4

27

1,2

16,9

59

3,0

-51,4

Marrocos

21

0,9

7

0,3

187,0

5

0,3

265,2

ORIENTE MÉDIO

284

12,3

173

7,9

57,0

106

5,3

133,0

Emirados Árabes Unidos

102

4,4

24

1,1

306,5

16

0,8

454,3

Arábia Saudita

65

2,8

53

2,4

17,3

21

1,1

169,2

Irã

47

2,0

35

1,6

28,4

31

1,6

31,8

DEMAIS

521

22,7

309

14,0

61,3

302

15,1

50,0

TOTAL

6.223

270,6

4.965

225,7

19,9

4.079

204,0

32,7

OBS: Julho/2002: 23 dias úteis; Julho/2001: 22 dias úteis; e Junho/2002: 20 dias úteis.

Fonte: SISCOMEX. 

(1) inclui Porto Rico.
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Exportação Brasileira – Principais Blocos Econômicos e Países

Janeiro/Julho-2002/2001 -  US$ Milhões FOB
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2002

2001

Valor

2002

2001

UNIÃO EUROPÉIA

7.807

       

 

8.849

       

 

-11,8

25,0

26,1

Países Baixos

1.556

       

 

1.624

       

 

-4,2

5,0

4,8

Alemanha

1.295

       

 

1.549

       

 

-16,4

4,1

4,6

Bélgica-Luxemburgo

1.051

       

 

1.114

       

 

-5,7

3,4

3,3

Itália

974

          

 

1.136

       

 

-14,3

3,1

3,4

Reino Unido

959

          

 

978

          

 

-1,9

3,1

2,9

França

744

          

 

1.030

       

 

-27,8

2,4

3,0

Espanha

531

          

 

652

          

 

-18,6

1,7

1,9

ALADI

5.362

7.417

-27,7

17,1

21,9

- MERCOSUL

1.780

4.165

-57,3

5,7

12,3

  . Argentina

1.196

       

 

3.338

       

 

-64,2

3,8

9,8

  . Paraguai

331

          

 

431

          

 

-23,2

1,1

1,3

  . Uruguai

254

          

 

396

          

 

-35,9

0,8

1,2

- DEMAIS DA ALADI

3.582

       

 

3.252

       

 

10,1

11,5

9,6

  . México

1.243

       

 

1.001

       

 

24,2

4,0

3,0

  . Chile

789

          

 

787

          

 

0,3

2,5

2,3

  . Venezuela

481

          

 

597

          

 

-19,4

1,5

1,8

  . Colômbia

339

          

 

356

          

 

-4,8

1,1

1,1

EUA (1)

8.474

       

 

8.270

       

 

2,5

27,1

24,4

ÁSIA

4.062

       

 

3.891

       

 

4,4

13,0

11,5

Japão

1.165

       

 

1.192

       

 

-2,3

3,7

3,5

China

1.005

       

 

1.069

       

 

-6,0

3,2

3,2

Coréia do Sul

439

          

 

329

          

 

33,4

1,4

1,0

Índia

255

          

 

144

          

 

77,1

0,8

0,4

Hong Kong

254

          

 

274

          

 

-7,3

0,8

0,8

Cingapura

242

          

 

134

          

 

80,6

0,8

0,4

Taiwan 

198

          

 

188

          

 

5,3

0,6

0,6

EUROPA ORIENTAL

902

          

 

920

          

 

-2,0

2,9

2,7

Rússia

617

          

 

535

          

 

15,3

2,0

1,6

Polônia

74

            

 

131

          

 

-43,5

0,2

0,4

Romênia

68

            

 

106

          

 

-35,8

0,2

0,3

ÁFRICA

1.074

       

 

931

          

 

15,4

3,4

2,7

Nigéria

246

          

 

171

          

 

43,9

0,8

0,5

África do Sul

235

          

 

239

          

 

-1,7

0,8

0,7

Egito

143

          

 

183

          

 

-21,9

0,5

0,5

Marrocos

100

          

 

101

          

 

-1,0

0,3

0,3

Angola

88

            

 

69

            

 

27,5

0,3

0,2

Argélia

43

            

 

17

            

 

152,9

0,1

0,1

ORIENTE MÉDIO

1.110

       

 

1.027

       

 

8,1

3,5

3,0

Emirados Árabes

331

          

 

215

          

 

54,0

1,1

0,6

Arábia Saudita

257

          

 

315

          

 

-18,4

0,8

0,9

Irã

207

          

 

197

          

 

5,1

0,7

0,6

Israel

78

            

 

64

            

 

21,9

0,2

0,2

DEMAIS

2.484

2.587

-4,0

7,9

7,6

TOTAL

31.275

     

 

33.892

     

 

-7,7

100,0

100,0

Fonte: SISCOMEX. 

(1) inclui Porto Rico.

(*) Variação acima de 1000%
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2002

Média

2001

Média

2002

Média

Jul/Jun-2002

Bens de capital

1.443

      

 

62,7

1.181

      

 

53,7

16,9

796

          

 

39,8

57,6

Maquinaria industrial

716

31,1

346

15,7

97,9

289

          

 

14,5

115,4

Máqs. e apars. escritório/científico

212

9,2

227

10,3

-10,7

185

          

 

9,3

-0,4

Partes/peças p/bens de capital p/ind.

135

5,9

135

6,1

-4,3

83

            

 

4,2

40,7

Acessórios de maquinaria industrial

99

4,3

94

4,3

0,7

78

            

 

3,9

10,0

Equipamento móvel de transporte

85

3,7

67

3,0

21,3

28

            

 

1,4

162,9

Demais

196

8,5

312

14,2

-39,9

132

6,6

28,8

Matérias-primas e intermediários

2.416

      

 

105,0

2.485

      

 

113,0

-7,0

1.809

       

 

90,5

16,1

Produtos químicos e farmacêuticos

724

31,5

730

33,2

-5,1

583

          

 

29,2

7,9

Produtos intermediários - partes/peças

403

17,5

436

19,8

-11,6

319

          

 

16,0

9,7

Acessórios de equip. de transporte

390

17,0

381

17,3

-2,1

277

          

 

13,9

22,3

Produtos minerais

301

         

 

13,1

398

         

 

18,1

-27,7

226

          

 

11,3

16,0

. Naftas

37

1,6

131

6,0

-73,0

53

2,7

-39,3

Outras matérias primas p/agricultura

190

         

 

8,3

155

         

 

7,0

17,3

96

            

 

4,8

72,1

Produtos alimentícios primários

172

         

 

7,5

140

         

 

6,4

17,5

119

          

 

6,0

25,6

Demais

236

10,3

245

11,1

-7,9

188

9,4

9,1

Bens de consumo

573

24,9

641

29,1

-14,5

438

21,9

13,7

- Bens não-duráveis

319

         

 

13,9

309

         

 

14,0

-1,3

254

          

 

12,7

9,0

   Produtos alimentícios

102

4,4

86

3,9

13,4

83

            

 

4,2

6,9

   Produtos farmacêuticos

101

4,4

121

5,5

-20,2

99

            

 

5,0

-11,3

   Bebidas e tabacos

22

1,0

15

0,7

40,3

16

            

 

0,8

19,6

   Produtos de toucador

19

0,8

18

0,8

1,0

15

            

 

0,8

8,9

   Vestuário e outras confecções têxteis

11

0,5

12

0,5

-12,3

7

              

 

0,3

43,7

   Demais

64

2,8

57

2,6

7,4

35

1,7

60,6

- Bens duráveis

254

         

 

11,0

332

         

 

15,1

-26,8

184

          

 

9,2

20,3

   Veículos automóveis de passageiros

66

2,9

135

6,1

-53,2

61

            

 

3,1

-5,9

   Objetos de adorno e de uso pessoal

74

3,2

59

2,7

20,0

47

            

 

2,4

36,4

   Máquinas e aparelhos de uso doméstico

48

2,1

39

1,8

17,7

32

            

 

1,6

30,6

   Partes e peças p/bens de cons. duráveis

32

1,4

47

2,1

-34,9

21

            

 

1,1

31,8

   Móveis e outros equipamentos de casa

15

0,7

28

1,3

-48,8

9

              

 

0,5

42,9

   Demais

19

0,8

24

1,1

-24,3

13

0,7

24,5

Combustíveis e lubrificantes

594

         

 

25,8

551

         

 

25,0

3,1

360

          

 

18,0

43,6

Petróleo

282

12,3

266

12,1

1,4

183

9,2

34,0

Demais

312

13,6

285

13,0

4,7

177

8,8

53,5

Total

5.026

218,5

4.858

220,8

-1,0

3.403

170,2

28,4

Fonte: SISCOMEX.
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Importação Brasileira por Categoria de Uso
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Bens de capital

7.155

         

 

8.896

         

 

-19,6

26,0

26,3

Maquinaria industrial

2.773

         

 

2.633

         

 

5,3

10,1

7,8

Máqs. e apars. escritório/científico

1.354

         

 

1.638

         

 

-17,3

4,9

4,8

Partes/peças p/bens de capital p/ind.

726

            

 

1.083

         

 

-33,0

2,6

3,2

Acessórios de maquinaria industrial

573

            

 

607

            

 

-5,6

2,1

1,8

Equipamento móvel de transporte

422

            

 

564

            

 

-25,2

1,5

1,7

Demais

1.307

         

 

2.371

         

 

-44,9

4,8

7,0

Matérias-primas e intermediários

13.595

       

 

17.013

       

 

-20,1

49,5

50,3

Produtos químicos e farmacêuticos

4.307

         

 

4.773

         

 

-9,8

15,7

14,1

Produtos intermediários - partes/peças

2.195

         

 

3.080

         

 

-28,7

8,0

9,1

Acessórios de equip. de transporte

2.141

         

 

2.743

         

 

-21,9

7,8

8,1

Produtos minerais

1.822

         

 

2.994

         

 

-39,1

6,6

8,8

. Naftas

367

            

 

1.018

         

 

-63,9

1,3

3,0

Produtos alimentícios primários

980

            

 

958

            

 

2,3

3,6

2,8

Produtos agropecuários não alimentícios

960

            

 

1.211

         

 

-20,7

3,5

3,6

Demais

1.190

         

 

1.254

         

 

-5,1

4,3

3,7

Bens de consumo

3.426

         

 

4.377

         

 

-21,7

12,5

12,9

- Bens não-duráveis

1.983

         

 

2.125

         

 

-6,7

7,2

6,3

   Produtos alimentícios

677

            

 

723

            

 

-6,4

2,5

2,1

   Produtos farmacêuticos

680

            

 

655

            

 

3,8

2,5

1,9

   Produtos de toucador

109

            

 

125

            

 

-12,8

0,4

0,4

   Vestuário e outras confecções têxteis

85

              

 

137

            

 

-38,0

0,3

0,4

   Bebidas e tabaco

92

              

 

97

              

 

-5,2

0,3

0,3

   Demais

340

            

 

388

            

 

-12,4

1,2

1,1

- Bens duráveis

1.443

         

 

2.252

         

 

-35,9

5,3

6,7

   Veículos automóveis de passageiros

449

            

 

952

            

 

-52,8

1,6

2,8

   Objetos de adorno e de uso pessoal

386

            

 

418

            

 

-7,7

1,4

1,2

   Máquinas e aparelhos de uso doméstico

227

            

 

304

            

 

-25,3

0,8

0,9

   Partes e peças p/bens de cons. duráveis

177

            

 

302

            

 

-41,4

0,6

0,9

   Móveis e outros equipamentos de casa

92

              

 

127

            

 

-27,6

0,3

0,4

   Demais

112

            

 

149

            

 

-24,8

0,4

0,4

Combustíveis e lubrificantes

3.293

         

 

3.568

         

 

-7,7

12,0

10,5

Petróleo

1.696

         

 

1.709

         

 

-0,8

6,2

5,0

Demais

1.597

         

 

1.859

         

 

-14,1

5,8

5,5

Total

27.469

       

 

33.854

       

 

-18,9

100,0

100,0

Fonte: SISCOMEX.

Janeiro/Julho

Part.%

Var.% 

2002/01




Importação Brasileira – Principais Blocos Econômicos e Países

Julho2002/2001 e Junho/2002 - US$ Milhões FOB


[image: image25.wmf]Var%p/Média

2002

Média

2001

Média

2002

Média

Jul/Jun-2002

UNIÃO EUROPÉIA

1.401

60,9

1.291

58,7

3,8

1.002

50,1

21,6

. Alemanha

474

20,6

434

19,7

4,5

332

16,6

24,1

. França

179

7,8

181

8,2

-5,4

144

7,2

8,1

. Itália

173

7,5

193

8,8

-14,3

145

7,3

3,7

. Reino Unido

142

6,2

100

4,5

35,8

83

4,2

48,8

. Finlândia

107

4,7

32

1,5

219,8

28

1,4

232,3

. Espanha

90

3,9

115

5,2

-25,1

82

4,1

-4,6

. Bélgica

67

2,9

45

2,0

42,4

39

2,0

49,4

. Suécia

48

2,1

66

3,0

-30,4

37

1,9

12,8

ALADI

793

34,5

879

40,0

-13,7

624

31,2

10,6

- MERCOSUL

530

23,0

600

27,3

-15,5

416

20,8

10,9

  . Argentina

450

19,6

549

25,0

-21,6

351

17,5

11,6

  . Uruguai

46

2,0

30

1,4

46,7

40

2,0

0,9

  . Paraguai

34

1,5

21

1,0

54,9

25

1,3

17,8

- DEMAIS DA ALADI

263

11,4

279

12,7

-9,8

208

10,4

9,9

  . Chile

76

3,3

70

3,2

3,9

50

2,5

31,0

  . Venezuela

69

3,0

89

4,0

-25,8

56

2,8

7,1

  . México

57

2,5

68

3,1

-19,8

53

2,7

-6,5

  . Peru

29

1,3

14

0,6

98,1

18

0,9

40,1

EUA (*)

1.197

52,0

1.145

52,0

0,0

709

35,5

46,8

ÁSIA

861

37,4

738

33,5

11,6

566

28,3

32,3

Japão

236

10,3

254

11,5

-11,1

153

7,6

34,4

China

168

7,3

103

4,7

56,0

109

5,5

33,6

Coréia do Sul

125

5,4

155

7,0

-22,9

92

4,6

18,3

Taiwan

74

3,2

64

2,9

10,6

58

2,9

10,9

Índia

57

2,5

24

1,1

127,2

33

1,7

50,2

Indonésia

41

1,8

19

0,9

106,4

18

0,9

98,1

Malásia

40

1,7

29

1,3

31,9

29

1,5

19,9

Cingapura

34

1,5

25

1,1

30,1

22

1,1

34,4

Hong Kong

29

1,3

29

1,3

-4,3

18

0,9

40,1

EUROPA ORIENTAL

94

4,1

161

7,3

-94,6

75

3,8

8,9

Rússia

43

1,9

39

1,8

5,5

48

2,4

-21,5

Belarus

16

0,7

8

0,4

91,3

7

0,4

94,5

Polônia

11

0,5

6

0,3

75,4

7

0,3

40,4

ÁFRICA

200

8,7

327

14,9

-41,5

201

10,0

-13,4

Argélia

111

4,8

144

6,5

-26,3

63

3,2

53,2

Nigéria

40

1,7

124

5,6

-69,1

118

5,9

-70,5

ORIENTE MÉDIO

186

8,1

52

2,4

242,1

82

4,1

96,3

Arabia Saudita

118

5,1

1

0,0

*

19

1,0

440,0

Israel

41

1,8

34

1,5

15,3

21

1,1

69,8

DEMAIS

294

12,8

265

12,0

6,1

144

7,2

77,2

TOTAL

5.026

218,5

4.858

220,8

-1,0

3.403

170,2

28,4

OBS: Julho/2002: 23 dias úteis, Julho/2001: 22 dias úteis e Junho/2002: 20 dias úteis.

Fonte: SISCOMEX. 

(1) inclui Porto Rico.

Var.%p/Média 

2001/00

Julho

Junho


Importação Brasileira – Principais Blocos Econômicos e Países

Janeiro/Julho - 2002/2001 - US$ Milhões FOB


[image: image26.wmf]2002

2001

2002

2001

UNIÃO EUROPÉIA

7.683

8.915

-13,8

28,0

26,3

Alemanha

2.563

2.868

-10,6

9,3

8,5

França

1.062

1.236

-14,1

3,9

3,7

Itália

1.046

1.426

-26,6

3,8

4,2

Reino Unido

747

715

4,5

2,7

2,1

Espanha

582

787

-26,0

2,1

2,3

Suécia

334

464

-28,0

1,2

1,4

Países Baixos

307

311

-1,3

1,1

0,9

Bélgica-Luxemburgo

303

368

-17,7

1,1

1,1

ALADI

4.989

6.309

-20,9

18,2

18,6

- MERCOSUL

3.409

4.410

-22,7

12,4

13,0

  . Argentina

2.901

3.938

-26,3

10,6

11,6

  . Uruguai

296

313

-5,4

1,1

0,9

  . Paraguai

212

159

33,3

0,8

0,5

- DEMAIS DA ALADI

1.580

1.899

-16,8

5,8

5,6

  . Chile

407

537

-24,2

1,5

1,6

  . Venezuela

360

474

-24,1

1,3

1,4

  . México

343

442

-22,4

1,2

1,3

  . Bolívia

232

156

48,7

0,8

0,5

  . Peru

143

148

-3,4

0,5

0,4

EUA (1)

6.271

7.860

-20,2

22,8

23,2

ÁSIA

4.529

5.549

-18,4

16,5

16,4

Japão

1.394

1.940

-28,1

5,1

5,7

China

808

729

10,8

2,9

2,2

Coréia do Sul

669

1.070

-37,5

2,4

3,2

Taiwan

413

476

-13,2

1,5

1,4

Índia

333

268

24,3

1,2

0,8

Malásia

196

231

-15,2

0,7

0,7

Cingapura

165

197

-16,2

0,6

0,6

Indonésia

164

141

16,3

0,6

0,4

Hong Kong

137

215

-36,3

0,5

0,6

EUROPA ORIENTAL

443

613

-27,7

1,6

1,8

Rússia

211

225

-6,2

0,8

0,7

Polônia

55

58

-5,2

0,2

0,2

Hungria

41

55

-25,5

0,1

0,2

ÁFRICA

1.417

1.957

-27,6

5,2

5,8

Nigéria

673

702

-4,1

2,5

2,1

Argélia

461

791

-41,7

1,7

2,3

África do Sul

112

186

-39,8

0,4

0,5

ORIENTE MÉDIO

709

912

-22,3

2,6

2,7

Arábia Saudita

377

526

-28,3

1,4

1,6

Israel

165

218

-24,3

0,6

0,6

Iraque

127

5

*

0,5

0,0

DEMAIS

1.428

1.739

-17,9

5,2

5,1

TOTAL

27.469

33.854

-18,9

100,0

100,0

Fonte: SISCOMEX. 

(1) inclui Porto Rico.

(*) variação acima de 1.000%.                       
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Plan1

								Variação

				2002		2001		Abs.				Rel.

		Exportação Total		31,275		33,892		-2,617				-7.7

		Exportação para a Argentina		1,196		3,338		-2,142				-64.2

		Demais países		30,079		30,554		-475				-1.6

		Part. % da queda da exportação para a Argentina sobre as exportações totais						81.8%				-

		Fonte: SISCOMEX.






_1091462099.xls
expfar-acu

		EXPORTAÇÃO POR FATOR AGREGADO

				Janeiro/Julho						Var.% 2002/01				Part. %

				2002		2001								2002		2001

		Básicos		8,319		8,917				-6.7				26.6		26.3

		Industrializados		21,991		23,933				-8.1				70.3		70.6

		. Semimanufaturados		4,370		4,595				-4.9				14.0		13.6

		. Manufaturados		17,621		19,338				-8.9				56.3		57.1

		Op.  Especiais		965		1,042				-7.4				3.1		3.1

		. Reexportação		381		265				43.8				1.2		0.8

		Total		31,275		33,892				-7.7				100.0		100.0

		Fonte: SISCOMEX.






_1091465043.xls
impcur_mes

		IMPORTAÇÕES POR CATEGORIAS DE USO (PRINCIPAIS PRODUTOS)

				Julho										Variação % 2002/01						Junho						Var.% Julho/Junho-2002

				2002		Média		2001		Média				Valor		Média				2002		Média				Valor		Média

		Bens de Capital		1,443		62.7		1,181		53.7				22.2		16.9				796		39.8				81.3		57.6

		Matérias-primas e intermediários		2,416		105.0		2,485		113.0				-2.8		-7.0				1,809		90.5				33.6		16.1

		- Nafta		37		1.6		131		6.0				-71.8		-73.0				53		2.7				-30.2		-39.3

		Bens de Consumo		573		24.9		641		29.1				-10.6		-14.5				438		21.9				30.8		13.8

		- Não-duráveis		319		13.9		309		14.0				3.2		-1.3				254		12.7				25.6		9.2

		- Duráveis		254		11.0		332		15.1				-23.5		-26.8				184		9.2				38.0		20.0

		. Automóveis		66		2.9		135		6.1				-51.1		-53.2				61		3.1				8.2		-5.9

		Combustíveis e lubrificantes		594		25.8		551		25.0				7.8		3.1				360		18.0				65.0		43.5

		- Petróleo		282		12.3		266		12.1				6.0		1.4				183		9.2				54.1		34.0

		- Demais		312		13.6		285		13.0				9.5		4.7				177		8.9				76.3		53.3

		Total		5,026		218.5		4,858		220.8				3.5		-1.0				3,403		170.2				47.7		28.4

		OBS: Julho/2002: 23 dias úteis; Julho/2001: 22 dias úteis; e Junho/2002: 20 dias úteis.

		Fonte: SISCOMEX






_1091511172.xls
Var. pos e neg

		EXPORTAÇÃO BRASILEIRA POR ESTADOS

		Janeiro/Julho-2002/2001 US$ Milhões FOB

				Janeiro/Julho						Variação 2002/2001

				2002		2001		Média		Rel.		p/Média		Abs.

		Estados com Variação Positiva

		Rio de Janeiro		1,842		1,510		71.9		22.0		0.0		332.0

		Amazonas		585		468		22.3		25.0		0.0		117.0

		Mato Grosso		837		750				11.6				87.0

		Rio Grande do Norte		117		103		4.9		13.6		0.0		14.0

		Santa Catarina		1,755		1,746		83.1		0.5		0.0		9.0

		Paraiba		70		61		2.9		14.8		0.0		9.0

		Tocantins		12		3		0.1		300.0		0.0		9.0

		Sergipe		20		13		0.6		53.8		0.0		7.0

		Rondonia		34		28		1.3		21.4		0.0		6.0

		Roraima		3.7		2.6		0.1		42.3		0.0		1.1

		Distrito Federal		4.2		3.8				10.5				0.4

		Demais Estados

		Maranhao		359		360				-0.3				-1.0

		Piaui		24		26		1.2		-7.7		0.0		-2.0

		Acre		1		4		0.2		-75.0		0.0		-3.0

		Amapa		11		19		0.9		-42.1		0.0		-8.0

		Ceara		294		303				-3.0				-9.0

		Goias		318		348		16.6		-8.6		0.0		-30.0

		Pernambuco		154		186		8.9		-17.2		0.0		-32.0

		Alagoas		162		206		9.8		-21.4		0.0		-44.0

		Mato Grosso do Sul		195		274		13.0		-28.8		0.0		-79.0

		Espirito Santo		1,270		1,364		65.0		-6.9		0.0		-94.0

		Bahia		1,193		1,289		61.4		-7.4		0.0		-96.0

		Para		1,250		1,347		64.1		-7.2		0.0		-97.0

		Rio Grande do Sul		3,559		3,754		178.8		-5.2		0.0		-195.0

		Minas Gerais		3,161		3,617		172.2		-12.6		0.0		-456.0

		Parana		2,466		3,048		145.1		-19.1		0.0		-582.0

		Sao Paulo		10,663		11,784		561.1		-9.5		0.0		-1,121.0

		TOTAL		31,275		33,892		1,613.9		-7.7		0.0		-2,617

		Fonte: SISCOMEX






_1091512476.xls
expfaa_mes

		EXPORTAÇÃO BRASILEIRA POR FATOR AGREGADO

				Julho										Var. % p/Média						Junho						Var.% p/Média

				2002		Média		2001		Média						2002/01				2002		Média				Jul/Jun-2002

		BÁSICOS		2,068		89.9		1,490		67.7				38.8		32.8				977		48.9				84.1

		Soja em grão		478		20.8		338		15.4				41.4		35.3				218		10.9				91.0

		Minério de ferro		413		18.0		281		12.8				47.0		40.6				61		3.0				490.5

		Petróleo em bruto		318		13.8		75		3.4				324.0		305.6				54		2.7				416.0

		Farelo de soja		247		10.7		155		7.0				59.4		52.4				138		6.9				55.6

		Fumo em folhas		132		5.7		158		7.2				-16.5		-20.1				145		7.2				-20.8

		Carne de frango		114		5.0		110		5.0				3.6		-0.9				82		4.1				21.2

		Café em grão		112		4.9		91		4.1				23.1		17.7				55		2.7				77.1

		Carne bovina		63		2.7		61		2.8				3.3		-1.2				52		2.6				5.0

		Carne suína		38		1.7		27		1.2				40.7		34.6				36		1.8				-6.9

		SEMIMANUFATURADOS		944		41.0		665		30.2				42.0		35.8				512		25.6				60.3

		Semimanufaturados de ferro/aço		206		9.0		80		3.6				157.5		146.3				24		1.2				650.3

		Celulose		125		5.4		90		4.1				38.9		32.9				16		0.8				579.3

		Açúcar em bruto		101		4.4		158		7.2				-36.1		-38.9				104		5.2				-15.6

		Alumínio em bruto		92		4.0		37		1.7				148.6		137.8				75		3.7				7.4

		Óleo de soja em bruto		73		3.2		28		1.3				160.7		149.4				29		1.4				121.1

		Couros e peles		71		3.1		55		2.5				29.1		23.5				76		3.8				-19.3

		Madeira serrada		46		2.0		42		1.9				9.5		4.8				45		2.3				-11.8

		Ferro-ligas		46		2.0		36		1.6				27.8		22.2				31		1.5				29.5

		Ferro fundido		44		1.9		39		1.8				12.8		7.9				12		0.6				218.8

		MANUFATURADOS		3,107		135.1		2,736		124.4				13.6		8.6				2,491		124.6				8.5

		Aviões		237		10.3		173		7.9				37.0		31.0				155		7.8				32.6

		Automóveis de passageiros		191		8.3		182		8.3				4.9		0.4				161		8.0				3.3

		Apars.transmissores/recep.		163		7.1		154		7.0				5.8		1.2				150		7.5				-5.4

		Calçados		163		7.1		164		7.5				-0.6		-4.9				120		6.0				18.1

		Motores p/veículos		141		6.1		96		4.4				46.9		40.5				95		4.8				29.1

		Açúcar refinado		129		5.6		82		3.7				57.3		50.5				83		4.1				35.3

		Autopeças		104		4.5		102		4.6				2.0		-2.5				95		4.8				-5.1

		Laminados planos		93		4.0		62		2.8				50.0		43.5				24		1.2				237.0

		Óleo combustível		82		3.6		44		2.0				86.4		78.3				62		3.1				15.8

		Bombas e compressores		70		3.0		57		2.6				22.8		17.5				57		2.8				7.1

		Suco de laranja		55		2.4		59		2.7				-6.8		-10.8				57		2.9				-16.1

		Móveis		49		2.1		43		2.0				14.0		9.0				42		2.1				1.9

		Motores e geradores		45		2.0		39		1.8				15.4		10.4				33		1.7				18.6

		Veículos de carga		45		2.0		43		2.0				4.7		0.1				31		1.6				26.2

		Papel e cartão		44		1.9		43		2.0				2.3		-2.1				37		1.9				3.4

		Pneumáticos		43		1.9		41		1.9				4.9		0.3				35		1.8				6.8

		OPERAÇÕES ESPECIAIS		104		4.5		74		3.4				40.5		34.4				99		5.0				-8.7

		TOTAL		6,223		270.6		4,965		225.7				25.3		19.9				4,079		204.0				32.7

		OBS: Julho/2002: 23 dias úteis; Julho/2001: 22 dias úteis; e Junho/2002: 20 dias úteis.

		Fonte: SISCOMEX.
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		IMPORTAÇÃO POR CATEGORIAS DE USO - PRINCIPAIS PRODUTOS

				Julho								Var.%p/Média 2002/01		Junho				Var.% p/Média

				2002		Média		2001		Média				2002		Média		Jul/Jun-2002

		Bens de capital		1,443		62.7		1,181		53.7		16.9		796		39.8		57.6

		Maquinaria industrial		716		31.1		346		15.7		97.9		289		14.5		115.4

		Máqs. e apars. escritório/científico		212		9.2		227		10.3		-10.7		185		9.3		-0.4

		Partes/peças p/bens de capital p/ind.		135		5.9		135		6.1		-4.3		83		4.2		40.7

		Acessórios de maquinaria industrial		99		4.3		94		4.3		0.7		78		3.9		10.0

		Equipamento móvel de transporte		85		3.7		67		3.0		21.3		28		1.4		162.9

		Demais		196		8.5		312		14.2		-39.9		132		6.6		28.8

		Matérias-primas e intermediários		2,416		105.0		2,485		113.0		-7.0		1,809		90.5		16.1

		Produtos químicos e farmacêuticos		724		31.5		730		33.2		-5.1		583		29.2		7.9

		Produtos intermediários - partes/peças		403		17.5		436		19.8		-11.6		319		16.0		9.7

		Acessórios de equip. de transporte		390		17.0		381		17.3		-2.1		277		13.9		22.3

		Produtos minerais		301		13.1		398		18.1		-27.7		226		11.3		16.0

		. Naftas		37		1.6		131		6.0		-73.0		53		2.7		-39.3

		Outras matérias primas p/agricultura		190		8.3		155		7.0		17.3		96		4.8		72.1

		Produtos alimentícios primários		172		7.5		140		6.4		17.5		119		6.0		25.6

		Demais		236		10.3		245		11.1		-7.9		188		9.4		9.1

		Bens de consumo		573		24.9		641		29.1		-14.5		438		21.9		13.7

		- Bens não-duráveis		319		13.9		309		14.0		-1.3		254		12.7		9.0

		Produtos alimentícios		102		4.4		86		3.9		13.4		83		4.2		6.9

		Produtos farmacêuticos		101		4.4		121		5.5		-20.2		99		5.0		-11.3

		Bebidas e tabacos		22		1.0		15		0.7		40.3		16		0.8		19.6

		Produtos de toucador		19		0.8		18		0.8		1.0		15		0.8		8.9

		Vestuário e outras confecções têxteis		11		0.5		12		0.5		-12.3		7		0.3		43.7

		Demais		64		2.8		57		2.6		7.4		35		1.7		60.6

		- Bens duráveis		254		11.0		332		15.1		-26.8		184		9.2		20.3

		Veículos automóveis de passageiros		66		2.9		135		6.1		-53.2		61		3.1		-5.9

		Objetos de adorno e de uso pessoal		74		3.2		59		2.7		20.0		47		2.4		36.4

		Máquinas e aparelhos de uso doméstico		48		2.1		39		1.8		17.7		32		1.6		30.6

		Partes e peças p/bens de cons. duráveis		32		1.4		47		2.1		-34.9		21		1.1		31.8

		Móveis e outros equipamentos de casa		15		0.7		28		1.3		-48.8		9		0.5		42.9

		Demais		19		0.8		24		1.1		-24.3		13		0.7		24.5

		Combustíveis e lubrificantes		594		25.8		551		25.0		3.1		360		18.0		43.6

		Petróleo		282		12.3		266		12.1		1.4		183		9.2		34.0

		Demais		312		13.6		285		13.0		4.7		177		8.8		53.5

		Total		5,026		218.5		4,858		220.8		-1.0		3,403		170.2		28.4

		Fonte: SISCOMEX.
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		IMPORTAÇÕES POR CATEGORIAS DE USO (PRINCIPAIS PRODUTOS)

				Janeiro/Julho						Var.% 2002/01

				2002		2001

		Bens de Capital		7,155		8,896				-19.6

		Matérias-primas e intermediários		13,595		17,013				-20.1

		- Nafta		367		1,018				-63.9

		Bens de Consumo		3,426		4,377				-21.7

		- Não-duráveis		1,983		2,125				-6.7

		- Duráveis		1,443		2,252				-35.9

		. Automóveis		449		952				-52.8

		Combustíveis e lubrificantes		3,293		3,568				-7.7

		- Petróleo		1,696		1,709				-0.8

		- Demais		1,597		1,859				-14.1

		Total		27,469		33,854				-18.9

		Fonte: SISCOMEX.
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		EXPORTAÇÃO DOS PRINCIPAIS BLOCOS ECONÔMICOS E PAÍSES - ACUMULADO

				Janeiro/Julho						Var. % 2002/01				Part. %

				2002		2001								2002		2001

		EUA (1)		8,474		8,270				2.5				27.1		24.4

		UNIÃO EUROPÉIA		7,807		8,849				-11.8				25.0		26.1

		ALADI		5,362		7,417				-27.7				17.1		21.9

		- MERCOSUL		1,780		4,165				-57.3				5.7		12.3

		- DEMAIS DA ALADI		3,582		3,252				10.1				11.5		9.6

		ÁSIA		4,062		3,891				4.4				13.0		11.5

		ORIENTE MÉDIO		1,110		1,027				8.1				3.5		3.0

		ÁFRICA		1,074		931				15.4				3.4		2.7

		EUROPA ORIENTAL		902		920				-2.0				2.9		2.7

		DEMAIS		2,484		2,587				-4.0				7.9		7.6

		TOTAL		31,275		33,892				-7.7				100.0		100.0

		Fonte: SISCOMEX.

		(1) inclui Porto Rico.
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				Janeiro/Julho - 2002/2001

				Preço		Quantum

		Exportação Total		-6.2		-1.9

		Básicos		-7.1		0.1

		Semimanufaturados		-9.3		5.1

		Manufaturados		-4.6		-4.8

		Elaboração: FUNCEX

		Obs : Dados preliminares sujeitos a alterações
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Plan3
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		Exportação por Fator Agregado – Principais Produtos

				Julho												Variação % 2002/01						Junho						Var. % Julho/Junho-2002

				2002		Média				2001		Média				Valor		Média				2002		Média				Valor		Média

		Básicos		2,068		89.9				1,490		67.7				38.8		32.8				977		48.9				111.7		84.1

		Industrializados		4,051		176.1				3,401		154.6				19.1		13.9				3,003		150.2				34.9		17.3

		. Semimanufaturados		944		41.0				665		30.2				42.0		35.8				512		25.6				84.4		60.3

		. Manufaturados		3,107		135.1				2,736		124.4				13.6		8.6				2,491		124.6				24.7		8.5

		Op. Especiais		104		4.5				74		3.4				40.5		34.4				99		5.0				5.1		-8.7

		TOTAL		6,223		270.6				4,965		225.7				25.3		19.9				4,079		204.0				52.6		32.7

		OBS: Julho/2002: 23 dias úteis; julho/2001: 22 dias úteis; e junho/2002: 20 dias úteis.

		Fonte: SISCOMEX.
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								Variação

				2002		2001		Abs.				Rel.

		Exportação total de manufaturados		17,621		19,338		-1,717				-8.9

		Exportação de manufaturados para Argentina		1,020		3,017		-1,997				-66.2

		Demais países		16,601		16,321		280				1.7

		Part. % ( B / A )		5.8		15.6		-				-

		Fonte: SISCOMEX.
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		Exportação por Fator Agregado - Principais Blocos Econômicos

				Janeiro/Julho 2002 (%)

				Básicos		Semimanufaturados		Manufaturados

		Estados Unidos (1)		7.05%		26.63%		35.94%

		União Européia		44.93%		26.14%		16.45%

		ALADI		5.04%		4.78%		26.78%

		Ásia		22.30%		25.33%		6.20%

		África		1.92%		2.20%		4.63%

		Oriente Médio		6.74%		3.42%		2.26%

		Europa Oriental		5.81%		5.68%		0.96%

		Fonte: SISCOMEX.

		(1) inclui Porto Rico.
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		EXPORTAÇÃO DOS PRINCIPAIS BLOCOS ECONÔMICOS E PAÍSES

				Julho										Var% 2002/01				Junho						Var.% p/Média

				2002		Média		2001		Média				p/Média				2002		Média				Jul/Jun-2002

		UNIÃO EUROPÉIA		1,599		69.5		1,232		56.0				24.1				931		46.6				49.3

		Países Baixos		302		13.1		239		10.9				20.9				187		9.4				40.4

		Alemanha		289		12.6		223		10.1				24.0				150		7.5				67.5

		Bélgica		215		9.3		153		7.0				34.4				124		6.2				50.8

		Reino Unido		202		8.8		167		7.6				15.7				118		5.9				48.9

		Itália		189		8.2		114		5.2				58.6				115		5.8				42.9

		França		132		5.7		149		6.8				-15.3				92		4.6				24.8

		Espanha		106		4.6		84		3.8				20.7				69		3.5				33.6

		ALADI		892		38.8		1,085		49.3				-21.4				743		37.2				4.4

		- MERCOSUL		299		13.0		586		26.6				-51.2				234		11.7				11.1

		. Argentina		227		9.9		468		21.3				-53.6				166		8.3				18.9

		. Paraguai		43		1.9		67		3.0				-38.6				39		2.0				-4.1

		. Uruguai		29		1.3		51		2.3				-45.6				28		1.4				-9.9

		- DEMAIS DA ALADI		593		25.8		499		22.7				13.7				509		25.5				1.3

		. México		243		10.6		147		6.7				58.1				166		8.3				27.3

		. Chile		129		5.6		120		5.5				2.8				121		6.1				-7.3

		. Colômbia		59		2.6		53		2.4				6.5				44		2.2				16.6

		. Venezuela		49		2.1		96		4.4				-51.2				55		2.8				-22.5

		EUA (1)		1,528		66.4		1,216		55.3				20.2				1,146		57.3				15.9

		ÁSIA		1,037		45.1		630		28.6				57.4				507		25.4				77.9

		China		342		14.9		210		9.5				55.8				125		6.3				137.9

		Japão		220		9.6		178		8.1				18.2				179		9.0				6.9

		Coréia do Sul		112		4.9		37		1.7				189.5				40		2.0				143.5

		Índia		102		4.4		28		1.3				248.4				15		0.8				491.3

		Cingapura		61		2.7		18		0.8				224.2				34		1.7				56.0

		Tailândia		48		2.1		28		1.3				64.0				18		0.9				131.9

		Taiwan		44		1.9		21		1.0				100.4				16		0.8				139.1

		EUROPA ORIENTAL		170		7.4		160		7.3				1.6				186		9.3				-20.5

		Rússia		116		5.0		102		4.6				8.8				145		7.3				-30.4

		Romênia		20		0.9		18		0.8				6.3				11		0.6				58.1

		Polônia		10		0.4		15		0.7				-36.2				8		0.4				8.7

		ÁFRICA		192		8.3		160		7.3				14.8				158		7.9				5.7

		Egito		35		1.5		36		1.6				-7.0				25		1.3				21.7

		África do Sul		34		1.5		35		1.6				-7.1				27		1.4				9.5

		Nigéria		33		1.4		27		1.2				16.9				59		3.0				-51.4

		Marrocos		21		0.9		7		0.3				187.0				5		0.3				265.2

		ORIENTE MÉDIO		284		12.3		173		7.9				57.0				106		5.3				133.0

		Emirados Árabes Unidos		102		4.4		24		1.1				306.5				16		0.8				454.3

		Arábia Saudita		65		2.8		53		2.4				17.3				21		1.1				169.2

		Irã		47		2.0		35		1.6				28.4				31		1.6				31.8

		DEMAIS		521		22.7		309		14.0				61.3				302		15.1				50.0

		TOTAL		6,223		270.6		4,965		225.7				19.9				4,079		204.0				32.7

		OBS: Julho/2002: 23 dias úteis; Julho/2001: 22 dias úteis; e Junho/2002: 20 dias úteis.

		Fonte: SISCOMEX.

		(1) inclui Porto Rico.
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		EXPORTAÇÃO POR FATOR AGREGADO - PRINCIPAIS PRODUTOS - JANEIRO/JULHO

				Janeiro/Julho						Var. % 2002/01

				2002		2001

		BÁSICOS		8,319		8,917				-6.7		0.0

		Minérios de ferro		1,586		1,782				-11.0		0.0

		Soja em grão		1,353		1,766				-23.4		0.0

		Farelo de soja		934		1,141				-18.1		0.0

		Petróleo em bruto		829		478				73.4		0.0

		Carne de frango		681		736				-7.5		0.0

		Fumo em folhas		611		578				5.7		0.0

		Café em grão		545		679				-19.7		0.0

		Carne bovina		412		359				14.8		0.0

		Carne suína		247		188				31.4		0.0

		Milho em grão		145		241				-39.8		0.0

		SEMIMANUFATURADOS		4,370		4,595				-4.9		0.0

		Semimanufaturados de ferro/aço		699		533				31.1		0.0

		Celulose		537		808				-33.5		0.0

		Couros e peles		507		492				3.0		0.0

		Alumínio em bruto		477		452				5.5		0.0

		Açúcar em bruto		412		635				-35.1		0.0

		Madeira serrada		316		298				6.0		0.0

		Ferro-ligas		235		246				-4.5

		Ferro fundido em bruto		220		218				0.9

		MANUFATURADOS		17,621		19,338				-8.9		0.0

		Aviões		1,257		1,723				-27.0		0.0

		Apars.transmissores/recep.		1,007		894				12.6		0.0

		Automóveis passageiros		1,006		1,162				-13.4		0.0

		Calçados		905		1,007				-10.1		0.0

		Motores p/veículos		715		640				11.7		0.0

		Autopeças		657		698				-5.9		0.0

		Açúcar refinado		488		338				44.4		0.0

		Suco de laranja		447		471				-5.1		0.0

		Bombas/compressores/ventiladores		407		391				4.1		0.0

		Óleos combustíveis		317		592				-46.5		0.0

		Laminados planos		317		388				-18.3		0.0

		Móveis		290		276				5.1		0.0

		Gasolina		281		309				-9.1		0.0

		Pneumáticos		275		281				-2.1		0.0

		Papel e cartão		266		327				-18.7		0.0

		OPERAÇÕES ESPECIAIS		965		1,042				-7.4		0.0

		TOTAL		31,275		33,892				-7.7

		Fonte: SISCOMEX.
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		IMPORTAÇÃO POR CATEGORIAS DE USO - PRINCIPAIS PRODUTOS

				Janeiro/Julho						Var.% 2002/01				Part.%

				2002		2001								2002		2001

		Bens de capital		7,155		8,896				-19.6				26.0		26.3

		Maquinaria industrial		2,773		2,633				5.3				10.1		7.8

		Máqs. e apars. escritório/científico		1,354		1,638				-17.3				4.9		4.8

		Partes/peças p/bens de capital p/ind.		726		1,083				-33.0				2.6		3.2

		Acessórios de maquinaria industrial		573		607				-5.6				2.1		1.8

		Equipamento móvel de transporte		422		564				-25.2				1.5		1.7

		Demais		1,307		2,371				-44.9				4.8		7.0

		Matérias-primas e intermediários		13,595		17,013				-20.1				49.5		50.3

		Produtos químicos e farmacêuticos		4,307		4,773				-9.8				15.7		14.1

		Produtos intermediários - partes/peças		2,195		3,080				-28.7				8.0		9.1

		Acessórios de equip. de transporte		2,141		2,743				-21.9				7.8		8.1

		Produtos minerais		1,822		2,994				-39.1				6.6		8.8

		. Naftas		367		1,018				-63.9				1.3		3.0

		Produtos alimentícios primários		980		958				2.3				3.6		2.8

		Produtos agropecuários não alimentícios		960		1,211				-20.7				3.5		3.6

		Demais		1,190		1,254				-5.1				4.3		3.7

		Bens de consumo		3,426		4,377				-21.7				12.5		12.9

		- Bens não-duráveis		1,983		2,125				-6.7				7.2		6.3

		Produtos alimentícios		677		723				-6.4				2.5		2.1

		Produtos farmacêuticos		680		655				3.8				2.5		1.9

		Produtos de toucador		109		125				-12.8				0.4		0.4

		Vestuário e outras confecções têxteis		85		137				-38.0				0.3		0.4

		Bebidas e tabaco		92		97				-5.2				0.3		0.3

		Demais		340		388				-12.4				1.2		1.1

		- Bens duráveis		1,443		2,252				-35.9				5.3		6.7

		Veículos automóveis de passageiros		449		952				-52.8				1.6		2.8

		Objetos de adorno e de uso pessoal		386		418				-7.7				1.4		1.2

		Máquinas e aparelhos de uso doméstico		227		304				-25.3				0.8		0.9

		Partes e peças p/bens de cons. duráveis		177		302				-41.4				0.6		0.9

		Móveis e outros equipamentos de casa		92		127				-27.6				0.3		0.4

		Demais		112		149				-24.8				0.4		0.4

		Combustíveis e lubrificantes		3,293		3,568				-7.7				12.0		10.5

		Petróleo		1,696		1,709				-0.8				6.2		5.0

		Demais		1,597		1,859				-14.1				5.8		5.5

		Total		27,469		33,854				-18.9				100.0		100.0

		Fonte: SISCOMEX.
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		IMPORTAÇÃO DOS PRINCIPAIS BLOCOS ECONÔMICOS E PAÍSES

				Junho				Var. %				Part.%				Maio		Var.%		Julho										Var.%p/Média 2001/00						Junho						Var%p/Média

				1999(A)		1998(B)		Abs.		(A/B)		1999		1998		1999(C)		(A/C)		2002		Média		2001		Média						p/Média				2002		Média				Jul/Jun-2002

		UNIÃO EUROPÉIA		1,271		1,443		-173		-12.0		0.0		33.5		1,378		-7.8		1,401		60.9		1,291		58.7				3.8		0.0				1,002		50.1				21.6

		. Alemanha		240		289		-50		-17.1		0.0		6.7		259		-7.4		474		20.6		434		19.7				4.5		0.0				332		16.6				24.1

		. França		160		198		-38		-19.2		0.0		4.6		188		-15.0		179		7.8		181		8.2				-5.4		0.0				144		7.2				8.1

		. Itália																		173		7.5		193		8.8				-14.3		0.0				145		7.3				3.7

		. Reino Unido		112		126		-15		-11.6		0.0		2.9		165		-32.2		142		6.2		100		4.5				35.8		0.0				83		4.2				48.8

		. Finlândia		138		118		20		17.1		0.0		2.7		137		0.7		107		4.7		32		1.5				219.8		0.0				28		1.4				232.3

		. Espanha																		90		3.9		115		5.2				-25.1		0.0				82		4.1				-4.6

		. Bélgica		178		193		-15		-7.8		0.0		4.5		178		-0.1		67		2.9		45		2.0				42.4		0.0				39		2.0				49.4

		. Suécia		225		297		-71		-24.0		0.0		6.9		254		-11.2		48		2.1		66		3.0				-30.4		0.0				37		1.9				12.8

		ALADI		849		1,208		-359		-29.7		0.0		28.0		910		-6.8		793		34.5		879		40.0				-13.7		0.0				624		31.2				10.6

		- MERCOSUL		550		801		-251		-31.3		0.0		18.6		586		-6.1		530		23.0		600		27.3				-15.5		0.0				416		20.8				10.9

		. Argentina		439		633		-194		-30.6		0.0		14.7		460		-4.6		450		19.6		549		25.0				-21.6		0.0				351		17.5				11.6

		. Uruguai		56		89		-33		-37.5		0.0		2.1		73		-23.5		46		2.0		30		1.4				46.7		0.0				40		2.0				0.9

		. Paraguai		55		79		-24		-29.9		0.0		1.8		53		5.2		34		1.5		21		1.0				54.9		0.0				25		1.3				17.8

		- DEMAIS DA ALADI		298		407		-108		-26.6		0.0		9.4		324		-8.0		263		11.4		279		12.7				-9.8		0.0				208		10.4				9.9

		. Chile		78		103		-26		-24.8		0.0		2.4		71		10.0		76		3.3		70		3.2				3.9		0.0				50		2.5				31.0

		. Venezuela		74		95		-22		-22.9		0.0		2.2		94		-22.1		69		3.0		89		4.0				-25.8		0.0				56		2.8				7.1

		. México		49		56		-7		-12.1		0.0		1.3		58		-15.7		57		2.5		68		3.1				-19.8		0.0				53		2.7				-6.5

		. Peru		49		56		-7		-12.1		0.0		1.3		59		-17.1		29		1.3		14		0.6				98.1		0.0				18		0.9				40.1

		EUA (*)		915		909		6		0.6		0.0		21.1		980		-6.6		1,197		52.0		1,145		52.0				-0.0		0.0				709		35.5				46.8

		ÁSIA		591		552		40		7.2		0.0		12.8		534		10.7		861		37.4		738		33.5				11.6		0.0				566		28.3				32.3

		Japão		18		6		12		219.3		0.0		0.1		24		-25.1		236		10.3		254		11.5				-11.1		0.0				153		7.6				34.4

		China		21		16		5		33.1		0.0		0.4		21		-2.5		168		7.3		103		4.7				56.0		0.0				109		5.5				33.6

		Coréia do Sul																		125		5.4		155		7.0				-22.9		0.0				92		4.6				18.3

		Taiwan		221		212		10		4.6		0.0		4.9		187		18.1		74		3.2		64		2.9				10.6		0.0				58		2.9				10.9

		Índia		32		11		21		191.4		0.0		0.3		13		152.2		57		2.5		24		1.1				127.2		0.0				33		1.7				50.2

		Indonésia																		41		1.8		19		0.9				106.4		0.0				18		0.9				98.1

		Malásia		69		127		-59		-46.1		0.0		3.0		68		0.9		40		1.7		29		1.3				31.9		0.0				29		1.5				19.9

		Cingapura		43		32		11		34.7		0.0		0.7		40		9.1		34		1.5		25		1.1				30.1		0.0				22		1.1				34.4

		Hong Kong																		29		1.3		29		1.3				-4.3		0.0				18		0.9				40.1

		EUROPA ORIENTAL		122		156		-35		-22.1		0.0		3.6		74		63.8		94		4.1		161		7.3				-94.6		0.0				75		3.8				8.9

		Rússia		85		94		-9		-10.0		0.0		2.2		45		87.0		43		1.9		39		1.8				5.5		0.0				48		2.4				-21.5

		Belarus		10		9		0		4.0		0.0		0.2		8		25.8		16		0.7		8		0.4				91.3		0.0				7		0.4				94.5

		Polônia		7		10		-3		-27.3		0.0		0.2		6		16.4		11		0.5		6		0.3				75.4		0.0				7		0.3				40.4

		ÁFRICA		107		156		-49		-31.4		0.0		3.6		101		5.4		200		8.7		327		14.9				-41.5		0.0				201		10.0				-13.4

		Argélia		28		27		1		4.7		0.0		0.6		16		80.3		111		4.8		144		6.5				-26.3		0.0				63		3.2				53.2

		Nigéria		19		23		-4		-18.0		0.0		0.5		14		33.0		40		1.7		124		5.6				-69.1		0.0				118		5.9				-70.5

		ORIENTE MÉDIO		191		169		23		13.5		0.0		3.9		150		27.5		186		8.1		52		2.4				242.1		0.0				82		4.1				96.3

		Arabia Saudita		115		66		49		75.3		0.0		1.5		51		127.4		118		5.1		1		0.0				*		0.0				19		1.0				440.0

		Israel		35		41		-6		-13.6		0.0		0.9		40		-11.6		41		1.8		34		1.5				15.3		0.0				21		1.1				69.8

		DEMAIS																		294		12.8		265		12.0				6.1		0.0				144		7.2				77.2

		TOTAL		4,313		4,886		-573		-11.7		0.0		113.3		4,386		-1.7		5,026		218.5		4,858		220.8				-1.0		0.0				3,403		170.2				28.4

		OBS: Julho/2002: 23 dias úteis, Julho/2001: 22 dias úteis e Junho/2002: 20 dias úteis.

		Fonte: SISCOMEX.

		(1) inclui Porto Rico.
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		IMPORTAÇÃO DOS PRINCIPAIS BLOCOS ECONÔMICOS E PAÍSES - JANEIRO/MAIO

				Janeiro/Julho								Var.% 2002/01						Part. %

				2002		2001		Média						p/Média				2002		2001

		UNIÃO EUROPÉIA		7,683		8,915		424.5				-13.8		0.0				28.0		26.3

		Alemanha		2,563		2,868		136.6				-10.6		0.0				9.3		8.5

		França		1,062		1,236		58.9				-14.1		0.0				3.9		3.7

		Itália		1,046		1,426		67.9				-26.6		0.0				3.8		4.2

		Reino Unido		747		715		34.0				4.5		0.0				2.7		2.1

		Espanha		582		787		37.5				-26.0		0.0				2.1		2.3

		Suécia		334		464		22.1				-28.0		0.0				1.2		1.4

		Países Baixos		307		311		14.8				-1.3		0.0				1.1		0.9

		Bélgica-Luxemburgo		303		368		17.5				-17.7		0.0				1.1		1.1

		ALADI		4,989		6,309		300.4				-20.9		0.0				18.2		18.6

		- MERCOSUL		3,409		4,410		210.0				-22.7		0.0				12.4		13.0

		. Argentina		2,901		3,938		187.5				-26.3		0.0				10.6		11.6

		. Uruguai		296		313		14.9				-5.4		0.0				1.1		0.9

		. Paraguai		212		159		7.6				33.3		0.0				0.8		0.5

		- DEMAIS DA ALADI		1,580		1,899		90.4				-16.8		0.0				5.8		5.6

		. Chile		407		537		25.6				-24.2		0.0				1.5		1.6

		. Venezuela		360		474		22.6				-24.1		0.0				1.3		1.4

		. México		343		442		21.0				-22.4		0.0				1.2		1.3

		. Bolívia		232		156		7.4				48.7		0.0				0.8		0.5

		. Peru		143		148		7.0				-3.4		0.0				0.5		0.4

		EUA (1)		6,271		7,860		374.3				-20.2		0.0				22.8		23.2

		ÁSIA		4,529		5,549		264.2				-18.4		0.0				16.5		16.4

		Japão		1,394		1,940		92.4				-28.1		0.0				5.1		5.7

		China		808		729		34.7				10.8		0.0				2.9		2.2

		Coréia do Sul		669		1,070		51.0				-37.5		0.0				2.4		3.2

		Taiwan		413		476		22.7				-13.2		0.0				1.5		1.4

		Índia		333		268		12.8				24.3		0.0				1.2		0.8

		Malásia		196		231		11.0				-15.2		0.0				0.7		0.7

		Cingapura		165		197		9.4				-16.2		0.0				0.6		0.6

		Indonésia		164		141		6.7				16.3		0.0				0.6		0.4

		Hong Kong		137		215		10.2				-36.3		0.0				0.5		0.6

		EUROPA ORIENTAL		443		613		29.2				-27.7		0.0				1.6		1.8

		Rússia		211		225		10.7				-6.2		0.0				0.8		0.7

		Polônia		55		58		2.8				-5.2		0.0				0.2		0.2

		Hungria		41		55		2.6				-25.5		0.0				0.1		0.2

		ÁFRICA		1,417		1,957		93.2				-27.6		0.0				5.2		5.8

		Nigéria		673		702		33.4				-4.1		0.0				2.5		2.1

		Argélia		461		791		37.7				-41.7		0.0				1.7		2.3

		África do Sul		112		186		8.9				-39.8		0.0				0.4		0.5

		ORIENTE MÉDIO		709		912		43.4				-22.3		0.0				2.6		2.7

		Arábia Saudita		377		526		25.0				-28.3		0.0				1.4		1.6

		Israel		165		218		10.4				-24.3		0.0				0.6		0.6

		Iraque		127		5		0.2				*		0.0				0.5		0.0

		DEMAIS		1,428		1,739		82.8				-17.9		0.0				5.2		5.1

		TOTAL		27,469		33,854		1,612.1				-18.9		0.0				100.0		100.0

		Fonte: SISCOMEX.

		(1) inclui Porto Rico.

		(*) variação acima de 1.000%.





concentrado

		IMPORTAÇÃO DOS PRINCIPAIS BLOCOS ECONÔMICOS E PAÍSES - ACUMULADO

				Janeiro/Maio						Var.% 2002/01				Part. %

				2002		2001								2002		2001

		UNIÃO EUROPÉIA		5,278		6,429				-17.9				27.7		26.5

		EUA (1)		4,366		5,629				-22.4				22.9		23.2

		ALADI		3,569		4,516				-21.0				18.7		18.6

		- MERCOSUL		2,462		3,158				-22.0				12.9		13.0

		- DEMAIS DA ALADI		1,108		1,358				-18.5				5.8		5.6

		ÁSIA		3,103		4,069				-23.7				16.3		16.8

		ÁFRICA		1,027		1,250				-17.9				5.4		5.2

		ORIENTE MÉDIO		433		702				-38.2				2.3		2.9

		EUROPA ORIENTAL		275		359				-23.5				1.4		1.5

		DEMAIS		991		1,282				-22.7				5.2		5.3

		TOTAL		19,042		24,236				-21.4				100.0		100.0

		Fonte: SISCOMEX.

		(1) inclui Porto Rico.
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		IMPORTAÇÃO DOS PRINCIPAIS BLOCOS ECONÔMICOS E PAÍSES - ACUMULADO

				Janeiro/Julho								Var.% 2002/01						Part. %

				2002		2001		Média						p/Média				2002		2001

		UNIÃO EUROPÉIA		7,683		8,915		424.5				-13.8		0.0				28.0		26.3

		ALADI		4,989		6,309		300.4				-20.9		0.0				18.2		18.6

		- MERCOSUL		3,409		4,410		210.0				-22.7		0.0				12.4		13.0

		- DEMAIS DA ALADI		1,580		1,899		90.4				-16.8		0.0				5.8		5.6

		EUA (1)		6,271		7,860		374.3				-20.2		0.0				22.8		23.2

		ÁSIA		4,529		5,549		264.2				-18.4		0.0				16.5		16.4

		EUROPA ORIENTAL		443		613		29.2				-27.7		0.0				1.6		1.8

		ÁFRICA		1,417		1,957		93.2				-27.6		0.0				5.2		5.8

		ORIENTE MÉDIO		709		912		43.4				-22.3		0.0				2.6		2.7

		DEMAIS		1,428		1,739		82.8				-17.9		0.0				5.2		5.1

		TOTAL		27,469		33,854		1,612.1				-18.9		0.0				100.0		100.0

		Fonte: SISCOMEX.

		(1) inclui Porto Rico.
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		EXPORTAÇÃO DOS PRINCIPAIS BLOCOS ECONÔMICOS E PAÍSES - ACUMULADO

				Janeiro/Julho						Var% 2002/01				Part. %

				2002		2001				Valor				2002		2001

		UNIÃO EUROPÉIA		7,807		8,849				-11.8				25.0		26.1

		Países Baixos		1,556		1,624				-4.2				5.0		4.8

		Alemanha		1,295		1,549				-16.4				4.1		4.6

		Bélgica-Luxemburgo		1,051		1,114				-5.7				3.4		3.3

		Itália		974		1,136				-14.3				3.1		3.4

		Reino Unido		959		978				-1.9				3.1		2.9

		França		744		1,030				-27.8				2.4		3.0

		Espanha		531		652				-18.6				1.7		1.9

		ALADI		5,362		7,417				-27.7				17.1		21.9

		- MERCOSUL		1,780		4,165				-57.3				5.7		12.3

		. Argentina		1,196		3,338				-64.2				3.8		9.8

		. Paraguai		331		431				-23.2				1.1		1.3

		. Uruguai		254		396				-35.9				0.8		1.2

		- DEMAIS DA ALADI		3,582		3,252				10.1				11.5		9.6

		. México		1,243		1,001				24.2				4.0		3.0

		. Chile		789		787				0.3				2.5		2.3

		. Venezuela		481		597				-19.4				1.5		1.8

		. Colômbia		339		356				-4.8				1.1		1.1

		EUA (1)		8,474		8,270				2.5				27.1		24.4

		ÁSIA		4,062		3,891				4.4				13.0		11.5

		Japão		1,165		1,192				-2.3				3.7		3.5

		China		1,005		1,069				-6.0				3.2		3.2

		Coréia do Sul		439		329				33.4				1.4		1.0

		Índia		255		144				77.1				0.8		0.4

		Hong Kong		254		274				-7.3				0.8		0.8

		Cingapura		242		134				80.6				0.8		0.4

		Taiwan		198		188				5.3				0.6		0.6

		EUROPA ORIENTAL		902		920				-2.0				2.9		2.7

		Rússia		617		535				15.3				2.0		1.6

		Polônia		74		131				-43.5				0.2		0.4

		Romênia		68		106				-35.8				0.2		0.3

		ÁFRICA		1,074		931				15.4				3.4		2.7		,

		Nigéria		246		171				43.9				0.8		0.5

		África do Sul		235		239				-1.7				0.8		0.7

		Egito		143		183				-21.9				0.5		0.5

		Marrocos		100		101				-1.0				0.3		0.3

		Angola		88		69				27.5				0.3		0.2

		Argélia		43		17				152.9				0.1		0.1

		ORIENTE MÉDIO		1,110		1,027				8.1				3.5		3.0

		Emirados Árabes		331		215				54.0				1.1		0.6

		Arábia Saudita		257		315				-18.4				0.8		0.9

		Irã		207		197				5.1				0.7		0.6

		Israel		78		64				21.9				0.2		0.2

		DEMAIS		2,484		2,587				-4.0				7.9		7.6

		TOTAL		31,275		33,892				-7.7				100.0		100.0

		Fonte: SISCOMEX.

		(1) inclui Porto Rico.

		(*) Variação acima de 1000%
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		BALANÇA COMERCIAL BRASILEIRA - JULHO/2002

		US$ Milhões FOB

																		US$ Milhões FOB

		Período		Dias Úteis		EXPORTAÇÃO						IMPORTAÇÃO						SALDO

						Valor		Média p/dia útil				Valor		Média p/dia útil

		Julho/2002		23		6,223		270.6				5,026		218.5				1,197

														225.7

		1a. semana (01 a 07)		5		1,015		203.0				963		204.0				52

		2a. semana (08 a 14)		5		1,884		376.8				1,172		234.4				712

		3a. semana (15 a 21)		5		1,196		239.2				1,057		211.4				139

		4a. semana (22 a 28)		5		1,339		267.8				1,190		238.0				149

		5a. semana (29 a 31)		3		789		263.0				644		214.7				145

		FEVEREIRO/2002: 18 dias úteis.

		Fonte: SISCOMEX.

		Balança Comercial Brasileira - JANEIRO/FEVEREIRO de 2002

		US$ milhões FOB

						EXPORTAÇÃO						IMPORTAÇÃO

		Período		Dias		Valor		Média				Valor		Média				SALDO

				Úteis				p/dia útil						p/dia útil

		Julho/2001		22		4,965		225.7				4,858		220.8				107

		Junho/2002		20		4,079		204.0				3,403		170.2				676

		Var. % Julho-2002/Julho-2001				25.3		19.9				3.5		-1.0

		Var. % Julho-2002/Junho-2002				52.6		32.7				47.7		28.4

		Janeiro-Julho-2002		146		31,275		214.2				27,469		188.1				3,806

		Janeiro-Julho-2001		146		33,892		232.1				33,854		231.9				38

		Var. % Jan/Julho-2002/2001				-7.7		-7.7				-18.9		-18.9

		Agosto-2001/Julho-2002 (A)		250		55,606		222.4				49,188		196.8				6,418

		Agosto-2000/Julho-2001 (B)		250		57,822		231.3				59,440		237.8				-1,618

		Var. % (A/B)				-3.8		-3.8				-17.2		-17.2

		Fonte: SISCOMEX
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		Exportação Brasileira - Produtos Semimanufaturados - Maiores Crescimentos

		US$ Milhões - Janeiro/Julho - 2002/2001

				2002		2001		Variação						Principais Mercados de Destino

								Abs.		Rel.

		Semimanufaturados de ferro ou aço		699		533		166.0		31.1				EUA, Coréia do Sul, Taiwan,  Tailândia e México

		Catodos de cobre		53		2		51.0		2,550.0				EUA e Espanha

		Alumínio em bruto		477		452		25.0		5.5				Bélgica-Luxemburgo, Japão, Países Baixos e Su´ça

		Madeira serrada		316		298		18.0		6.0				EUA, China, Espanha, França, Países Baixos e Portugal

		Óleo de soja		218		201		17.0		8.5				Irã, Índia, China, Bangladesh e Marrocos

		Couros e peles		507		492		15.0		3.0				Itália, Hong Kong, EUA, China e Portugal

		Ouro em formas semimanufaturadas		204		191		13.0		6.8				EUA, Reino Unido e Suíça

		Total		2,474		2,169		305.0		14.1

		Fonte: SISCOMEX
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		Exportação Brasileira - Produtos Manufaturados - Maiores Crescimentos

		US$ Milhões - Janeiro/Julho - 2002/2001

				2002		2001		Variação				Peso		Preço				Principais Mercados de Destino

								Abs.		Rel.		Var.%		Var.%

		Açúcar refinado		488		338		150.0		44.4		78.84		-11.44				Nigéria, Emirados Árabes, Egito e Tunísia

		Aparelhos transmissores/receptores		1,007		894		113.0		12.6		1,562.75		-16.58				EUA, México, Chile, Venezuela, Panamá e Peru

		Motores para veículos automóveis		715		640		75.0		11.7		25.45		21.42				EUA, Reino Unido, Alemanha, México e Argentina

		Compostos organo-inorgânicos		89		14		75.0		535.7		43.20		9.38				Argentina, Bélgica-Luxemburgo, EUA, Japão e Porto Rico

		Tubos de ferro ou aço		223		162		61.0		37.7		2,168.21		-76.90				Equador, Bolívia, Peru, EUA, Argentina e Nigéria

		Tratores		136		87		49.0		56.3		65.09		1.75				Venezuela, EUA, Emirados Árabes, Chile e México

		Suco de frutas		83		35		48.0		137.1		129.52		*				Países Baixos, Bélgica-Luxemburgo, EUA, Japão e Porto Rico

		Inseticidas, formicidas e herbicidas		101		74		27.0		36.5		3,245.09		109.31				Bélgica-Luxemburgo, EUA, México, Paraguai e Chile

		Preparações e conservas de carne bovina		167		145		22.0		15.2		56.80		-4.71				EUA, Reino Unido, Itália, Países Baixos e Alemanha

		Roupas de cama/mesa/toucador		158		137		21.0		15.3		35.63		-0.54				EUA, Alemanha, França, Irlanda e Uruguai

		Compostos de funções nitrogenadas		133		114		19.0		16.7		29.99		6.58				Argentina, EUA, Japão, Países Baixos e Nigéria

		Bombas/compressores e ventiladores		407		391		16.0		4.1		35.63		-0.54				EUA, Itália, Alemanha, Argentina e China

		Madeira compensada		222		206		16.0		7.8		35.63		-0.54				EUA, Reino Unido, Bélgica-Luxemburgo, Alemanha  e Porto Rico

		Mõveis e suas partes		290		276		14.0		5.1		35.63		-0.54				EUA, França, Reino Unido, Países Baixos e Alemanha

		Pisos e revestivmentos cerâmicos		116		103		13.0		12.6		228.38		-33.37				EUA, Canadá, África do Sul, Chile e Porto Rico

		Obras de marcenaria		115		103		12.0		11.7		35.63		-0.54				EUA, Reino Unido, Canadá, Porto Rico e Coréia do Sul

		Obras de mármore e granito		116		105		11.0		10.5		98.27		-9.47				EUA, Itália, Espanha, China, México, Canadá e Venezuela

		Total		4,566		3,824		742.0		19.4

		Fonte: SISCOMEX
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		Exportação Brasileira - Produtos Básicos - Maiores Crescimentos

		US$ Milhões - Janeiro/Julho - 2002/2001

				2002		2001		Variação						Principais Mercados de Destino

								Abs.		Rel.

		Petróleo em bruto		829		478		351.0		73.4				Santa Lúcia, Emirados Árabes, Índia e Países Baixos

		Carne suína		247		188		59.0		31.4				Rússia, Hong Kong, Países Baixos, Argentina e Uruguai

		Carne bovina		412		359		53.0		14.8				Países Baixos, Chile, Itália, Arábia Saudita e Reino Unido

		Fumo em folhas		611		578		33.0		5.7				EUA, Alemanha, Japão, Bélgica-Luxemburgo e Rússia

		Camarão congelado		101		77		24.0		31.2				EUA, França, Espanha, Japão, Países Baixos e Itália

		Maçãs frescas		31		18		13.0		72.2				Países Baixos, Reino Unido, Alemanha, Bélgica, Espanha e Itália

		Tripas e buchos de animais		39		27		12.0		44.4				Hong Kong, Alemanha, Itália, Espanha e Suíça

		Caulim e outras argilas		90		82		8.0		9.8				Bélgica-Luxemburgo, Japão, Finlândia, Itália e EUA

		Lagostas congeladas		35		29		6.0		20.7				EUA, Japão

		Total		2,395		1,836		559.0		30.4

		Fonte: SISCOMEX
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		Exportação Brasileira - Países - Maiores Variações Absolutas

		US$ Milhões - Janeiro/Julho - 2002/2001

				2002		2001		Variação				Peso		Preço				Principais Produtos

								Abs.		Rel.		Var.%		Var.%

		México		1,243		1,001		242		24.2		78.84		-11.44				Automóveis de passageiros, autopeças, motores  p/automóveis, veículos de carga, chassi com motor e aparelhos transmissores/receptores

		Estados Unidos		8,378		8,164		214		2.6		1,562.75		-16.58				Aviões, aparelhos transmissores/receptores, calçados, veículos automóveis e semimanufaturados de ferro/aço

		Equador		218		95		123		129.5		43.20		9.38				Tubos de ferro fundido, automóveis de passageiros, chassis com motor, semimanufaturados de ferro/aço e veículos de carga

		Emirados Árabes Unidos		331		215		116		54.0		2,168.21		-76.90				Petróleo em bruto, açúcar refinado, carne de frango, tratores, máquinas e aparelhos para terraplanagem e  silício

		Índia		255		144		111		77.1		25.45		21.42				Petróleo em bruto, óleo de soja em bruto, autopeças, algodão em bruto e automóveis de passageiros

		Coréia do Sul		439		329		110		33.4		3,245.09		109.31				Semimanufaturados de ferro/aço, minérios de ferro, milho em grãos, farelo de soja, soja em grão e álcool etílico

		Cingapura		242		134		108		80.6		65.09		1.75				Óleos comustíveis, carne de frango, catodos de níquel, couros e peles e carne bovina

		Santa Lúcia		199		107		92		86.0		56.80		-4.71				Petróleo em bruto, madeira compensada, preparações de carne bovina, pisos/revestimentos e papel/cartão

		Rússia,Federação da		617		535		82		15.3		35.63		-0.54				Açúcar em bruto, carne suína, carne de frango, fumo em folhas, carne bovina e óxidos e hidróxidos

		Canadá		392		314		78		24.8		29.99		6.58				Semimanufaturados de ferro/aço, calçados, automóveis, ferro-ligas e óxidos/hidróxidos

		Nigéria		246		171		75		43.9		129.52		*				Açúcar refinado, gasolina, óleos lubrificantes, ônibus, veículos de carga e álcool etílico

		Bolívia		254		192		62		32.3		-7.77		-100.02				Tubos de ferro fundido, soja em grão, calçados, papel/cartão, máquinas e aparelhos para terraplanagem

		Peru		220		163		57		35.0		227.11		-20.95				Tubos de ferro fundido, papel/cartão, aparellhos transmissores/receptores, pneumáticos

		República Dominicana		107		68		39		57.4		78.84		-11.44				Semimanufaturados de ferro/aço, madeira serrada, veículo de carga, caixas de papel, madeira compensada e ligas de alumínio

		Portugal		337		299		38		12.7		1,562.75		-16.58				Soja em grão, petróleo em bruto, couros e peles, madeira serrada, motores para veículos e madeira em bruto

		Tailândia		135		97		38		39.2		43.20		9.38				Semimanufaturados de ferro/aço, farelo de soja, soja em grão, laminados planos, amianto em fibras

		Suíça		330		297		33		11.1		2,168.21		-76.90				Aviões, alumínio em bruto, celulose, fumo em folhas, carne bovina, suco de laranja e artigos de joalheria

		Tunísia		41		14		27		192.9		25.45		21.42				Açúcar refinado, óleo de soja em bruto, café em grão, minérios de ferro, laminados planos e máquinas e aparelhos para terraplanagem

		Malásia		92		66		26		39.4		3,245.09		109.31				Açúcar em bruto, couros e peles, laminados planos, farelo de soja, minérios de ferro e fumo em folhas

		Iraque		28		2		26		1,300.0		65.09		1.75				Açúcar refinado, tratores, máquinas e aparelhos para uso agrícola, máquinas e aparelhos para terraplanagem

		Total		14,104		12,407		1,697		13.7

		Fonte: SISCOMEX






